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LAS CORTES DE LA REPUBLICA, EN FUNCIONES
  ___________       T T ---------   -

En la sesión de ayer, Angel Pestaña 
pronunció un trascendental discurso

Adhesión al Gobierno. Concentración de poderes, pero no e x a g e ra d a . H ay que ir a  la unidad  

por la tolerancia. El Ejército, la Política y  el Proselitismo. Lo que sucede con las industrias de  

guerra. Sobre la cordialidad antifascista. La depuración de la retaguardia. Podem os g a n a r  

la guerra si sabem os g a n a d a .

la Cáinira aprobó por uiiaiiiiiliai iodos l®§ priKcüs económicos üñ GoüieriEO

IINA ADHESION Y UM CONSEJO

~  M B I U  VOZ, m  I I  P M l i f i e i t
O o p d i a I l < l a 4  y  r e s p M i s a T í l l l d a i i .  H e  ¿ h l .  e n .  « I n -  

t e  I n t e n c l i S a  < i a i  d i s c u r s o  d e  n u e s t r o  r « p r e -  • 

a e c t e n t e ,  c s 2 i m K < l a  S u  v o s  g r a v e ,

p a o s a d a ,  a e c c n a ,  l u  t e n M o  l ' &  Y i r t u d  d e  n n a  

f t d i w n c í ó n  a  l a  j » t  d e  i m a  v E i a n t t e  d « « u s a d a  e n  

O R O S  t o r n e o s  p a r l i a j u e i a t a i t o ^  l i o  e f i o g l ' s m c a ,  s i n o  

Q M  a e e c i U u n a s  l o s  a s p e c t o s  m á s  I n t e r e a e t i t e s  d «  

' n  t e p o « a d «  l a í e r v w i c l ó i Q .  Q i ü z á  a 3s ( i n  d i p u t a d o  

h & y a  s e s t U k »  m o t o s t i a  p x » :  l a s  l Ü F U f f f i  c j v i ó e a  d »  

z m e s t r ^  v o a ;  p « r o  e s  Q u e  g o l a b a  ' u n  t e r r t e n ' t c  

A K f fV i  d e  v ú d a d  y  d e  s l n c e e l d a d  t « n  e m o c t o n e d f t  

cnie ao ckodía mano* qtie salta; «1 ámlslto d^Dll- 
o a n t »  y  m u e d l e  d e l  r * c l n t o  j a t r l s i m e a t a r i o  p a r a  H e -  

g a f f ,  « n  T i & r a n t e  U a m e d a ,  a  t o d o s  l o e  e c p a á c i c s  q u e  

c c s o b a t o n ,  c o n  r i e s * o ,  p o r  l a  c a n s a  d e  l a  l l l > e i r t a , d .  

L a  p a l a b r a  d e  P e s t a i S a  ¡ b a  d i r e c t a ,  a  l a  c o n c i e n c i a  

d e  l o a  h o m b r e s  r e r p o n s a t t l e s ,  s e f t a l í m d o  l o s  d e f e c t o s  «  

d e  i T T i q  a o t r t a c W n .  L o g  g r i t e s  p r o p i o s  d e  l a  d e m a - !  

o g l a  I b a a  c e n s u r a d o s  p z x a  n o  c a u s a r  « í e c t o  e n  i a

a  O o b l e m o  a c t u a l  t i e n e  d e m a s l r a d a  n u e s t r a  

c o m p l e t a .  E s  m o i e h o  l o  c u ®  s e  v e e i t t l á  

p a t »  r e g a t e a r l e  e s f u e r z o s ;  p e r o  e s t e  G c b l e m o  

d e b e  a e i j i r  s u  r e a p c m s a J j l l l d a d ,  s u  g r a n ,  t e & p o n s a -  

í i t t k l a d ,  a a i t e  l a  h i s t o r i a  d e  E s t p a f i u  y  c o m p i o m e t e i  

»  t o d a , ,  i a s  o r g a a i l z a c l ü n e s  y  p a r t i d o s  á í  l a  p r o -  

P C í C í ó n  ( j u e  c o r r c a p o n d í L  N o  h a y  e n  e s t o  l a  m e n o i  

• K n f l í r a  d e  o e n s u x a ;  t o d o  l o  c o n t r a r i o :  a l i e n t o  5  

• S T X l a  p a r a  < i u e  n o  s e  m a l o t e  » a  d l r e c t r t e  a n t e  

P w ’ W e j  d e j i r j e c l o a e s  e m o j o s a s .  E S  G o b i e r n o  n e c e s l -  

«1  Q w y o  d e  l a  a u d a c i a  y  d e  l a  r a p i d e z  e o  

2 "  d e e t e l o s í B  f i r m e s ,  y  c o a r v i e n e .  p o r  e U o ,  q u e  u f e . -  

* *  q o e d e  a l  m a t e e n  e ¡ n  l a  e i g p e r a  d e  l a  « m -  

L o  t a n d a m e p t a l  e n  l o s  p C e n o s  p o d e e e s  e s  

W * e  í r t o s  a e a a  e j e i w r f d o e  p o r  t o d a »  l a s  r e p r e a e n t » -  

d e  e n t i d a d e s  q u e  h a í r a n  d e  s u f r i r  l o s  ^ f e c -  

^  o m n j ü l m l e n t o .  D e  o t r a  f o r m a ,  p r o d e  d e -  

r t i a r  b a c í a  n o r m a s  ú n l e a s  c o n t r a r i a s  a l  m a í d z  d e -  

® o c r 4 t t e o  < ^ n e  g e  d e s e a .

palabra de nuestro csmarada se alejó com- 
wetemente de eraltaciiSn verlxtl dei neófito para 
5“ *^  ^  realidad no «zlste. Su acento conmovido 

demostrando las dlfloultadef- considerables con 
2#e tib ie za  la RepúóCica, cuyo eco resentía las 
wiwiencias dfr los oyentes <jue no tenían el vator 
*  Jffoclamar a  gritos sn sinceridad. El valor de

e s t a  r e u n i ó n  p a r l a n i s n t a r l a  ' h a  s i d o  e l  e s c u c l i a x  

c O m o  u n  h o m b r e  h a c í a  a b s t r a c c i ó n  d e  s i s s  p r o p i a s  

i d e a s  p a r a  o f r e o e r  a  t o d o s  e ( L  c o n c u r s o  d e  s u  e x ­

p e r i e n c i a  y  d e  ^  i s e n s H j l l l d a d .  A u g u r a b a ,  c o n  R e -  

háa, t t u e  e l  p O T v e n l r  n o  e s  a l e g r e ;  a ,  v e r d a d  s i e m ­

p r e  t i e n e  u n  t o n o  d e  t r i s t e z a .  Y  c c a i  e s t a  v e n i a d  

f l »  r e s e i 5 a H d o ,  c e r t e r o  * l a  m á s c a r a  d e  l a  c o r d i a J i -  

d a d ,  d e  l a  j u e t l d a  y  d e  l a  d t e c i r i í l r K i  r e r o í o e l o -  

n a r t a s .

V I S J ü E K )  P O R  L A .  C E N S U R A

L o s  I h o m b r r e s  Q u e  h a y a n  s u f r i d o  l o s  r i s o r e s  d e  

l a  c á r c e l  y  d e l  e x U l o  h a b r á n  p o d i d o  a p r e c i a r  l o  a t i ­

n a d o  d e  e e t a o  p a l a b r a s .  C u a n d o  e l  h o m b r e  s e  i u e -  

g a  s u  d e s t i n o  y  s u  v i d a ,  l o  m e n o s  q u e  p u e d e  h a c e r  

e a  h a b l a r  c o n  l a  s i n c e r i d a d  < d u e  l o  J i a  h e c h o  n u e s ­

t r o  c a m a r a d a ,  e x p o n i e n d o  i a e  v a r d a d e s  q u e  c o n ­

v i e n e  s a b e r  9 a r a  s a l v a m o s  t o d o s .

V I S A D O  P O R  L A  C E N S U R A

H a b l ó  t a m b l é | n  d ¿  i a .  d l f e r e m c i a  d e  t e a t o  y  

p r i v i l e g i o  d e  d e f t e r m i n a d a  P r e n s a .  S u  e s c e p t i c i s ­

m o  c l a r i v i d e n t e  a c u s a b a  m a t i c e s  d e f i n i d o s  Q i ^ e  r c -  

Q u e r l a n  u n a  r á p i d a  r e c t i f i c a c i ó n .

E l  m e j o r  e e r v l o i o  h e c h o  a  l a  R e p ú b l i c a  ’  h a  s i d o  

e C  d e  l a  . s i n c e r i d a d  e n  l a  e x p o s i c i ó n  « l e  J u l o k e  c e r -  

t e r q ? .  L a  r e ^ p o n s a b l i l d a d  g a n a  c o n  e l l o  y  t o d o  e l  

m u n d o  a g r a d e c e r á  Q u e  s e  c o r r i j a  l o  e n t a b l e  y  q u e  

t í a  v i c t o r i a  s e  e n t r e v e a  c o n  p e a l e s  d a r o s .

E l  P a r t i d o  I S l n d i c a i t J t a  h a  c u m p í i d o  c o n  s u  d e ­

b e r .  L a  c o r d i a l i d a d ,  e l  r e n u n c i a m i e n t o ,  l a  f u n c i ó n  

v e r d a d e r a  d e  t o d o  a a t l f a s c i s t a ,  q u e d ó  r e g i s t r a d o  e n  

e C  m a r c o  d e  u n a  I n s t i t u c i ó n ,  c u y o  d e b a r  p r i m o r d i a i l  

e s  o í r  l a i -  r a a o n e v  q u e . s e  e x p o n g a n  p a r a  l u e g o  l l e -  

v a r S a s  a l  í r e a  d e  l a  r e a l l z a c i ó r u

L a  s a i s a c t ó n  d e  l e g a l i d a d  h a  t e n i d o  u n  í e d i z  

r e s u l t a d o .  Q u e  n o  s e  m a l o g r e  é s t e  p a r *  { [ a «  a m b i c i o ­

n e s  p a r t l c u l a r a s  d e  l o s  q u e  d e b e n  e x h i b i r ,  g o z o « « s ,  

t í  m á x i m o  s a c f f i l l c l o .  D e  o t r a  m a n e r a ,  n o s  e n g a ­

ñ a r e m o s  n o s o t r o s  m i s m o s .

l a  SESION DE AYER
A  p r i m e r a s  h o i a s  d e  l a  m a -  

ñ t ó a ,  c c B n e n z a r o n  a  E e g a i  a i  

e d i f i c i o  d e  l a  L c m j a .  n u m « r o 9 o s  

d i p u t a d o s .

Q i  l o s  p a s i i l c e  y  e n  l o s  j a i w  

d l a c U l o s  s e  í O T m a r o n  n u t r i d a s  

■ t * * t u U a s  w i e  c o m e n t a b a n  l e  

s e s i ó n  d e l  ^  a n t e r i o r .

o ^ e t o  d e  C Q E u l e s a c i á n  

S e n C T a l  y  p r o v o c ó  i n d i g n a d o s  

® c a n e a t a n c 6 ,  e l  c r i m i n a l  b o m -  

o a r d e o  d e  B a i c e i o n a .

E l  s e f S o r  M a r t i n e a  B a r r i o  U e -  

8 Ó  a l  C o i ^ r e s o  a  l a s  n u e v e  d e  

l a  m a í S a n a .  E n  é r i  d e s p a c h o  

^ » S 6  a l g u n a s  v i s i t a n  y  a t e n -  

w  n u m e r o s a s  c c a i s u l t a s  q u e  l e  
i < « n u l a r o n  d t v e n j r o s  d l p u t a < - c «

5 *0 0 0  d e s p u é s  d e  l a a  d i e z  y  

^ l a ,  l l e g ó  e i l  s e ñ o r  N e g r í n  a l  

P a i i a m e n t o .  L e  r i n d i ó  h o n o r e s ,  

a  l a  e n t r a d a ,  l a  c c c n p a f l í a  d e  

A j í a c l ó j i .  q u «  p r e s t s ,  « r v l c i o  

g u & f d l a  e n  l a e  C o r t e e ,

LA  SE S IO N
^  y  c u a r t o  e e  a ’ w e  l a  

P r e s i d e  « 1  a a ñ o r  M a r t & i e e  

r * f ^  l o e  C ( 6 c a í l o s  m e n o s  d i -  

c f u e  e n  e l  d í a  d e  a y e r ,  

c a l c u l a  e n  u n o s  n s  i o s  q u &

.  a s l & t e n .  B n  e l  b a n c o  a x u l ,  l o s  m ^  

n l s t r o s  d e  D e f e n s a ,  E i a t a d o  y  T r á -  

!  b a j o .  E n  l a s  t r i b u n a s ,  m e o n s  a a i l -  

■  m a c í ó n  q u e  e n  e l  d í a  a n t e r i o r .

E S  s e ñ o r  T R A B A L  ( a e c r e t a r l o  

i  d a l  P a r l a m e n t o ) ,  l e e  e S ,  a c t a  d «  l a  

6 ' e s l ó n ,  Q i K  e e  a p r o b a d a .

( S e  s i e n t a  e n  e l  b a n c o  a z u l  e l  

m i n i s t r o  d e  l a  G d b e m f t f c i ó n . )

S e  e n t r a  e n  é l

O R D E N  D E L  D I A  

S e  a p r u e b a n  u i w s  d i c t á m e n e s

P r e s i d e í n c i ad e  ' l e £  c o m l ^ o n ^  d e  

y  G o b i e r n o  i n t e r i o r .

El pésame de la Cámara por le; 

muerte de M gsaryk
M  s e ñ o r  J D J E W E Z  A S Ü A ,  m í -  

n l s t s o  d e  E s p a ñ a  e n  P r a g a ,  p r e ­

s e n t a  u n a  p r o p o s i c i ó n  t n c i d e n t a i ,  

q u e  f i r m a  e n  p r i m e r  l u g a r  & 1  d i ­

p u t a d o  s o c í i l f e t a  d o n  G i n é s  G a n ­

g a ,  s o H i o ^ t a n d o  c o n s t e  e n  a c t a  l a  

c o n d c ^ n c l a  d e  l a  C á m a r a  p o r  e í

R U SIA  P IDE QUE C E SE  EL CO NTRO L

f a U e c d m í e n í t o  d e l  e x  p r e s i d e n t e  

M a ^ a z l k .  E l  o r a d o r  l u c e  u n  c á ­

l i d o  e l < ^ o  d e l  ¡ p u e b l o  c h e c o e s l o ­

v a c o  y  d e d i c a  c a r i ñ o s a s  p a l a b r a s  

a  l a  m e m o r i a  d « l  q i ^  f ^ i é  a l n a  

d e  l a s  l i b e r t a d e s  c i i e c a s .

E L  M I N I S T R O  D E  E S T A D O ,  e n  

n o m l » e  d e l  G o b i e r n o ,  s e  a d í i i e r e  

a  l a  i f f o p u e i S t a .  \

L a  p r o p o s i c i ó n ,  e s  a s f f o b a d a .

Elección de nuevo sccretaroi
3 a  p r o c e d e  a  l a  v o t a c i ó n  p a r a  

e l e g i r  s e c r e t a r l o  d e  l a  C á m a r a ,  v a ­

c a n t e  p o r  d l m l a : H t e  d e  d o n  R o d o l ­

f o  LIqpís. E s  e - l e g i d o  e l  d i p u t a d o  

s o o l a l i a t a  d o n  R a m ó n  L a m o n e ó a ,  

q u e  o b t u v o  1 3 1  v o t o s . '  E n  b l a n c o  

v o t a r o n  0 1 ^ 1 0  d i p o b a d o s  y .  « n  o o n -  

nenguno.

El criminal bombardeo de Bar­

celona

E í  s e ñ o r  S A P l f í A  ( s o c i a l i s t a ) ,  

f o r m u l a  u n  r u e g o  a  i a  C á m a r a  

e n  e l  s e n t i d o  d e  q u e  c o n s t e  e n  a c t a  

í a  c o n d o l e n c i a  p o r  l a  a g r e s i ó n  q u e  

s u f r i ó  a y e r  l a  p o b l a c i ó n  c i v i l  * 1 c  

B a r c e l o n a  p o r  l a  a v i a c i ó n  f a c c i o s a .

E l  s e ñ o r  N I C O L A U  D ’ O L W E R ,  

a g r a d e c e ,  c o m o  c a t a l á n ,  l a s  p a l a ­

b r a s  d e l  s e ñ c o '  S a p i f i a .

9 e  a d h i e r e  a  l a s  p . i i a b r a s  d i ^ l  

s e ñ o r  N i c o l a u  D ’ O l w e r  e l  d i p u ­

t a d o  S a l a ,  d e l  P a r t i d o  S o c i a l i s t a  

U n i f i c a d o  d e  C a t a l u ñ a .

E l  P R E S I D E N T E  D E L  C O N S 3 -  

J O ,  e n  n o m b r e  d e l  G o b i e r n o ,  r e ­

c o g e  e l  r u e g o  7  s e  s u m a  a  e s t a  

I r i d i g n a c l ó n .

\ 8 e  a p r u e b a  l a  p r o p o s i c i ó n ,  a c o r ­

d á n d o s e  o o m u n i c a r i o  a * i  a l  p r e s i ­

d e n t e  d e l  P a r l a m e n t o  c a t a l á n .  L a  

p r o p o s i c i ó n  q u e d a  r e d a c t a d a  e n  e l  

s e n t i d o  d e  q u e  c o n s t a ,  e n  a c t a  l a  

p r o t e s t a  y  l a  c o n d o l e n c i a  d e  ! a  C á ­

m a r a  p o r  e i  b r u t a l  b o m b a r d e o  q u e  

a y e r  s u f r i ó  B a r c e l M s a ,  a s i  c o m o  l a s  

a g r e s i o n e s  s u f r i d a s  p o r  p o b l a c i o ­

n e s  q u e  n o  s o n  o b j e t i v o s  m i l i t a ­

r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  O u e m i c a  s  

J a é n .

Debate político

tntervencióii del señor Torres 

Campaña, por Uníán Repu­

blicana.
S e  r e M i u d a  e l  d e b a t e  p o l í t i c o  

s o b r e  l a  d e c l a r a c i ó n  m i n i s t e r i a l .

E l  p ® e a l d e ( r i t e  c o n c e d e  l a  p a l a b r a  

a i  s e ñ o r  T r > r r e s  C a m p a f t á ,  d e  

U n i ó n  R e p u b l i c a n a .

E l  s e ñ o r  T O R R E S  C A M P A S A ;

D e c í a  a y e r  t í  s e ñ o r  p r e s i d e n t e  

d e l  C o n s e j o  d e  m i n i s t r o e  q u e  d e ­

b í a m o s  a l e n t a r  e n  l a  f e  d e  B e -  

p a ñ a ,  S z o  u n  l l a m a m i e n t o  í 4  c o n ­

v e n c i m i e n t o  * a  l a  c o n c i e n c i a  y  a  

l a  f e  < t e  t o c t o s  n o s o t r o s .  T a  l o  v e  

s i  O o b i e m o :  a q u í  e s t a m i o s  n o s ­

o t r o s ,  a q u í  e s t á  E s p a f l a .  a i q u i  e s t á

e n  a s e n c l a  y  e n  p o t e n c i a ,  e n  p r e ­

s e n c i a  f i s i c a  d e  t o d o s  é s t o s  g r u ­

p o s  y  f i c r t a n d o  t a m b i é n  e n  e l  a m ­

b i e n t e  l a  a d h e s i ó n  d e  l o s  q u e  n o  

e a t á p  r e p r e s e n t a d o s  a q u í .  A q u í  e s ­

t á  E s p a ñ a ,  l a  E s p a ñ a  q u e  e s t á  e n ­

c o n á n d o s e  a  s i  m i s m a  a  t r a v é s  

d e  e s t a  g r a n  t r a g e d i a . .  T e n g a  l a  

c o m p l e t a  s e í r u r i d a d  e l  G o b i e r n o  d e  

q u e  d e t r á s  d e  é l  e s t á  t o d a ,  c o m ­

p l e t a m e n t e  t o d a  l a  E s p a ñ a  r e p u ­

b l i c a n a .

P o r  i Q  q u e  a  U n i ó n  R e p u b l i c a n a  

r e s p e c t a ,  r e p i t o  l o  q u e  d i j e  a l  p r i n ­

c i p i o :  s i n  c o n d i c i o n e s ,  s i n  m a r c a r  

e l  m á s  l i g e r o  m a t t e .  e s t a m o s  c o m ­

p l e t a m e n t e  d e t r á s  d e l  G o b i e r n o ,  a l ‘  

l a d o  d e l  G o b i e r n o ,  d o n d e  e l  G o ­

b i e r n o  « p i t e r a ,  d o n d e  n o s  n e c e s i t e .

La señora ibarruri, por los co- 

munistos
L a  s e ñ o r a  I B A R R I U ' R I  b a b i l a  e n  

n o m b r e  d e l  P a r t i d o  S o c i ^ S í t a  Ü n i -  

ñ c a d Q  d e  C a t a l u ñ a  y  d e l  P a r t i d o  

C o m u n i s t a  d e  E s p a í t e .

N o  t e n í a m o s  I ^ é r c i t o  — d i c e —  y  

h o y  t e n e m o s  u n  E j é r c i t o  c o h e r i o -  

n a d o ,  d i s c i p l i n a d o ;  i m  E j é r c i t o  

q u e  s a b e  l u c h a r  y  q u e  s t b e  v e n ­

c e r .

P e r o  e l  h e d i ó  d e  t e n e r  e s . t e  

E j é r c i t o  p l a n t e a  e n t e  n e u t r o s ,  

a n t e  l o s  p a r t i d o o  y  o r g a n i z a c i o n e s  

y  f u n d a m e n t a l m e n t e  a n t e  e l  G o ­

b i e r n o ,  i m  p r o b l e m a  q u e  n o  s e  p u e ­

d e  s o s l a y a r ,  u n  p r o b l e m a  a l  q u e  

p r e s t a r  f u n d a m e n t a l  a t e n c i ó n ,  m e  

r e f i e r o  a  l a s  r e s e r v a s .
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El enemigo ataca violentamente en 
distintos sectores y en todos ellos es 
rechazado con enormes quebrantos

La resistencia magnífica de los asturianos, 
causa numerosas bajas a los rebeldes.

[n Madrid es repelida uno Intentona de !os adversarios que ol bair pleribn
tres casas de la Ciudad Universitaria.

C£.N!rKO,—En t i  fíente d« Ona- 
oalajar», un reconocimiento propio 
llegó hast» las poertas de E^ntercsa 
í  exploró las lomag prózfanaa al vér' 
tic» de la cruz.

En el sectco’ de VUlafraoca del 
Castillo, fueron rechazados enérgica­
mente dos ataques enemigos.

En el de Ja Cladad UnlTersitaria, 
se repelieron, también, análogos in­
tentos, ocupándose tres casas próx^ 
mas a la trlnehMa de evacnaaítei ál- 
tlmamente abandonada por los re-

Utvinof se reserva una exposición mós detallado 

paro el Comité de No Intervención.

IiONSB£á, 3. _  Se preeiea qHe en la nota dirigida a lord Pl̂ moutb, al Oobiefno soviético pide ^ne se 
ponga término al control terrestre al mismo tÍ«a4 io (pie t i control naral, 7 afiade gne se reserra. hacer, por 
mediación 4e su representante, ana ^elaracUa miís detallada en el curso de una ulteHor re'udáa del Co­
mité de No Intervención, — PABRA.

NOSTE. — Frente Oriental. — En 
la jemAda de aj«r, el enemlge se in­
filtró entre las l«ma« de Igüedo 7 la 
cota 405. pero no pudo ccns^uir ios 

, objetivos que se proponía. Los fao- 
oiosoe ocuparon Peña Pelada, al Sur 
de Sobre la Foit Síer»» Pijena, al 
Este de Oovadons», 7 la cota M8. 
Las fuerzas pnqrfaa, en enético cen- 

I traataque, reconquistaron esta últlnia 
, posición e hicieron algunos pflsione- 
I ros. Las que guM^ecen tas posotones 
I ambos lados de la carretera de 
! Oats, redtazaroa un faerte ata.qu8 y 
, causaron al enemijro un gran 
' ro .1 e bajas, entre las que so 
I un teniente, un sacgento 7

, soidados, cu;os cadáveres i|uedar4«
I junto a nuestras alaTnbradas. 
j Fi;ente Su*. — Ayer se combatió en 
I las posiciones sltuadí» en las aJtüras 
I que dominan Busdongo,
I Frente OccideniaL — Lbg haterías 
I enemigas cafionearoH TrubU. Las em 
i piazadas en la cárcel y edificios de 
i  los íerrocarrilea económicos (sector 
Oviedo), batieron nuestras posiciones 
de La Tendertna.

La aviación reljelde ametralló 7 
bombardeó las posicúntes de la oriOa 
izquierda del Sella, la earrstera de 
Covadonga y loe pueblos de Pola 4* 
Slero, PoUote, Li^enes y Calles.

SUR DEL TAJO.— A las S2’M to­
ras de ayer, el enemigo Inldó wa 
fuerte ataque con bombas de mano e 
intenso fuago de fns8cría, entre nne^ 
tras poiialoiies de Cobln 7 Borgol- 

7 poco después contra nuestras 
del coctro de eSe sector, 
con prífo^ón armas an- 

t<mátleas. La presión se mantuvo 
hasta las Sá lioras, pejn el enonlgo 
fué rechazado con gran energía, A 
las aS’lO, ata«ó de flanco la casa 
Teatina. uHHŝ nflo mortero» y 
llerfa. Lue;,'o empleó fuego 
sobre el £aace éei<M^ del

para *e vK eWifiado a rcplagane «
su  bases de iwrHtn,

La artUlwia enonága caik^cé te 
oacretera de Polán a Xatedo.

8UB. — Ea « i fieote de 
co, ávraite la n o ^  últlzna, 
sobre toda nuestra Uoe« vafios 
tos de atavie, a»e fue*OQ reci

LEVANTE. — Las toerzaa pN>plas 
han efectuado recooooiaiieitfos 
X e^al y al Oeste de Foente de Ir 
Artesa. El eocmis* tiroteó a tas qfl» 
icaüiabaD nna dwetfbic^ ea dn»c- 
cién a Besas. NuMtrs arHUerfe hoe- 

tránsito Iwio tfaitlo «ñire 
y Zangasa.

— Bn el secrter de Z im , a 
hora de ia tarde de i^cr, loa 

atacaron 1« ooia LIM, 4n 
resaltado alguno. NnestiM faecM* 

lionami sobre dleb* pMbto.
piapías á« eaplcmudóa

L o m a  4 e  E n m í t ü o  y  « n t ^  

l e r t e  t a - < ^ e o  e o n  M b e l -  

H o y  s e  h a  l o d u d o  e n  I M ? * *  
E l  o n « n r f g «  h » ,  c a f i e n ^ a d D  M  

o e s  p r o p i a s  ü t í  f t E ? a d w  

A l j n e l o ,  S u « l t a  A ü a  y  M o o t e  

r o .  S o  H r t i U e r f e  f n é  a c a H a d a  

n u e s t r a ,  q u e  h i z o  f u e j r o  

f t e a a  y  o t r a s  { t o ^ o t o v e o .

p03i*l«

Ayuntamiento de Madrid
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LAS CORTES DE LA REPUBÜCA, EM FUNCIONES

iraiceiicilil discurso de Angel PesíaAa
(Y íeiw  de la páflnA primera)

Htüíla de la prodiíccida de gue­
rra. elogiando la labor que hc^ se 
ccQ&igue y Jn<arLlQesta que hay que 
ecelfira-r el ritmo de la misrra.

Elogia U  creación de ^  I ^ t i ' 
tuUis para obreros.

Hablaba el seilor presidente 
'—añade— de 1« que se l>a liecho 
en orden a  Is limpieza de la re- 
t3"^;arclla. Nosclros tallemos bien 
C'.: se ba hecho en «sste sen­
tí

. . . todavía no ce tía hecho io  
Buíiciánte. Creemos que hay algu­
na debilidad en este sentido. Lo 
üerauestran aígunas deflecclones 
en el Ejército. Lo deom ^ran4os 
bechofi de salwtaje que canstan- 
tem ^te estamos presenciando ^  
la rc4»guiardl^ Lo demuestra el 
descubrlmle-nto constaaite de ele- 
metntos lenemigoa mcruetadc» en 
les organismos otidiüefi, y k) de­
muestra también efi heobo de que 
tengamoi: qu£ tolerar todavía en 
esta Cám&ra a los representantes 
de lo más podrido de la vieja po­
línica. del lerrduxlismo, encama­
dos en e3 señor Ouerra del Rio.

(El « f io r  Guerra fifi R io: ¡P i­
do la palabra!)

Vivimos en guerra y  no pode­
mos sex f«:ntimentale6, porque eü 
enemigo no es sentimental con 
nosotros.

Noaotrcs no podeenco desconocer 
cü Ignorar lo que pesan en el área 
^  nuestro pueblo, lac luerzas de 
ja  C. N. T.. y tenemos que pensar 

no es sólo ocn üa función 
fterjonal, con el Impulso personal, 
cóaso ee bace política reToludo 
caria. Tffliemos que buscar la p o  
dblUdad de enrolar a  loe obretoa 
einoeraoneate le^oíacionarlos q^M 
«nUltasi en la.? ÍUaa de la O. N. T. 
«n  íae respoosabSldades del IPo- 
(S«r.

Hobki ei señor Corominas, por 

Ea EsqiMrra Catalana
31 K íto f COBOMUÍA8 : Ratifica
contftwta aeffulda por la minoría 

que MBWsenta y  sq atfheaión al 
Octdenoo. tke^pués se reflet« a  «n a  
maniobra íasdsta qae, a«gún d  
orador, t i» ie  por objeto romper la 
'Unidad entre todos loe antifascis­
tas.

EEHce que ha? que dlm lnar las 
dit«reiicteB Internas «y »  pudieran 
•xlstir, ya que aon utilizadas «n  el 
ertranjepo pa»a, desvirtnándcrta», 
SKTjtidiosntos todo lo posible Sa 
menester ijue en la Prensa aa de­
dique m is eipado a laa notldas 
d^ los firentes y proldtmas biter- 
tiacdiaoalee que a  las cuestiones in- 
temaa, n¿s o menos penonaliirtas^ 
«ue deban quedar relegadas a uñ 
Alttoio término hsata conseguir su 
desapailoián.

'Jennina diciendo que a  E ^ ñ a  
Be la puede vencer, pero no se 
puede dominar. Lo que no hc- 
eho «n  otros tiempos dictad<ffea 
bastantes más roclos y  m te fuetes 
que les qoe ahora e>t&n clendo la 
listón de aorcro, Qo lo harán és-

e

nunciar pocas palabras má.s. Creo 
que he hecho bien, pero a vosotros 
someto yo mi conducta. Si esti­
máis que en la defensa de la Ee- 
püWica no caben más diputados 
que los que forman la mayoría del 
Fronte Popular, dueños sois de ha­
cerlo; pero no podríis decir que 
EspaíSa sigue siendo una Iiej>úbli- 
ca parlamentarix Yo entiendo lo

ccmtrarlo. Yo entiendo que Espafta 
sigue siencio, debe seguir siendo la 
República parlamentaria; que es­
ta es la Ilegalidad; que jMr eso 
puedo yo estar aq’il, y que Xa rebe­
llón hoy aiite Europa no es la ley 
qu2 dafendemoa, la legalidad, siúo 
la de enírente. la tíe Ies que se han 
sulílevado contra la legalidad re- 
publteana.

Dfscyrs® de Asigsl Pestoid

Guerra del R(0/ inter- 

para contestar a ui 

««flora tbarnirf

M larantarae ei sefior Oiurra del 
fUo para hacer uso de la palabra, 
la minarla oom\mlsta abandona el 
nlión de sesiones. Los demás d a ­
tados swnaaziecen «n  ?us escafioe.

El « f lo r  O-UBRBA T>'Fr, RIO: He 
▼enldo al Parlam ^to de la. Repú- 

al iniciarse este periodo de 
de O ort«, con el flnne pro- 

P ^ to  de no hacer oír en ^  m i toz. 
Creía que mi espedalislma posi- | 
ción política e z l^  aqui esa má- i 
tüma smdenjcla, pero al mismo ! 
tíempp tenía y  tengo la «m vlcoión ' 
6e que m í deber, desde el momwito 
qoe podía trasladarme de Madrid 
a  Valeoda, era demostrar, con mi 
m«sencla, en esta C&mara, mi ad' 
healón inquebrantable a  la  Repú- 
tfilca aemocrática que vengo de- 
fen lieodo desde hace bastantes 
afloe; m i adhesión a la Repótálca 
democrática, a la República 
«rátlea federal, a  la República li­
beral. capa?, de todoe ]o« avances, 
hoy día calcada «n  el Oúdlgo fun- 
damenlal.

No pensaba venir aquí para de- 
mostrex mi adhesito a este Go­
bierno, n i menos al Frente Popular. 
To segttla siendo fepubllcaQo co­
mo « a  antes de estallar el movl- 
uisnto, pero yo entendía, y a to  
ateo creyendo que asi lo entiiKide la 
Cámara entera, que cuando se es- 

prodama:ido, día tras dia, y 
c'rutÉtBpe nuestra principal íuer- 

«ue s-i; ú^fiende una legalidad 
y ’ctiM esta legalidad la  Repú- 
« Ic a  partenicntaiiEi, el interés le  
todas w a qae viniesen a estos es­
ca los T a « to e  bancos diputados 
de t (K ^  las signifioadOT^. con 
ta l de que hubiese un solo deno- 
mtoiador común; el respeto, la ad- 
tKSión a la legalidad' republicana, 
^  régtoksn q «e el pueblo se ha

B i 4Sta sitúa<ri¿m, me ha ®or- 
p^end'd-; el ataque brusco, ínespe- 

de ura Señora diputado. Silo
a  if i fm ím á  besa b>»-

Señores diputados: Desde la fie- 
sien celebrada el dia primero do 
Diciembre en el Ayunt-^miento do 
Valeiacia, a la que acudí por deb í- 
res de diputado por Cádiz, no iie 
asistido a ninguna otra ya que 
una enfcrmeáñd, contraída en el 
cumiplimlento de mis cbligaclones, 
me ha tenido, y temo que me tenga 
por algún tiempo alejado de las 
actividades a las que me consagra­
ba y me consagraré en cuanto me 
lo permitan mis fuerzas lísicsa. He 
asistido a estas sesiones, primero, 
para leitserar nuestra incondicional 
adhesión y nuestro apoyo sin re­
servas al Gobierno do la República, 
poniiie el Partido Sindicalista, que 
yo represento pírsonialmente aqui 
no ha regateado jamás *u apoyo 
a cuantos gobiernos se han com- 
tltuído desde el triunío del Frente 
Popular hasta la lecáia, Pero, ade­
más, el Partido Sindicalista ha 
obrado siempre con fervorosa leal­
tad, a pesar de no estar nunca re­
presentado en ningún ministerio.

YO acusaba en la seaión del dia 
primero do Diciembre a quienes, 
loimando p « íe  del Ootoleimo, míen 
tras en los consejos de ministros 
disponían determinadas cosas, en 
l¡a calle hacían otras.

VI6ADO POR LA OBNSÜRA

(Muy bien. Muy bien.)

' Pero nuestro fervor, nuestro en- 
tuclasmo, nuestra laaltad—si que­
réis, nuestro modesto ffacrlflclo— 
están siempre a dlspoElclón de to- 
dce^os gobiernos del Frente Po 
pular, aunque se nos niegue, qui­
zá porque íoracs pocos— razón de 
número, acaso; pea» no la razón 
de la lógica—  representación en 2oé 
gobiernos que se paedan consti­
tuir.

Bero «e, caTnarada&, amigois y 
señores diputados, guí yo he pa­
sado muchaa vecea por la cárcel 
y sé el amargor de las persecu­
ciones y sé que boy «n  España 
no nos jugamos una persecución 
de un afio y  una amnistía después: 
nos jugamos ia oabepa; y  yo, hcm- 
radamente, auncrne cea egoiímo, 
defiendo m i cabesa cuando de­
fiendo ia oaberó de k »  demás.

VOY A  SER UN POCO DURO

Smniesto ya el csiteirto de mi 
iwxtido. de apoyo tooonidlciona! 
a l Ooblemo, Quieso recabar, como 
recabai>a la camarada Colorea 
Ibarrurl, un pequefto margen, una 
libertad d « aoctúc para expon » 
aqtd cnáü es el crtterto del Partido 
ea  determinados problemas qua 
hay jtonteadcí en E^afla. Voy a 
&w un poco «toro, im  taaito agre­
sivo, porque no acierto a ser de 
otra rnaaecra, 61 ecaso mis pala- 
braB fu»ffan Inconvenientes a  loe 
Intereses de la República y a los 
de ta ludia yo rogarla a la  pre- 
sldíocia que, con ro amabilidad, 
me llam an al orden y  yo obede- 
oeria Inmediatamente, porque em. 
pleso por aei* un honá>re dlsclpiü- 
nado.

Decía el presidente del Consejo 
en sus manííestaclones <ie ayar, 
<xue al constltulise id Ckiblemo 
entre los diversos puntos que te­
nía qoe abarcar la nueva orien­
tación, entendió que debía estar 
el de concentrar en pocas manos 
la acción de gobierno. Yo, que he 
adquirido ia. expei^encia en la lu­
cha discutiendo con las m iiltltu- 
des, taTntdén soy partidario de la 
cgacentraclón de poderes,' pero 
hay aquella afirmación de Napo- 
liQón de que lias î ruerras se gana­
ban con dinero, dinwo y  dinero; 
se dUo a n t^  o después qoe les 
gu*a*as se ganatran con atxlacla, 
audacia y  awiacia. y  los Indios, 
que son gente muy tnt)dlg«nte, 
sueáen decir; audacia, audacia, 
jyero no demasiada a-udeda. ¿Por 
cuál de estas tres form ^ de ex­
presión vamos a taiCiitaamoB? yo  
soy partidario de la  últ4aia; «au­
dacia, audacia, pero no d«naslada 
audacia.> Concentración, si: pero 
no. demasiada aaicen&ación, por­
que reducir ^  número tís minte- 
ttroB tteijerminti »Titomátkam<eíit>e 
im excesivo ttabajo sotes aque­
llos que ttenén que cumplir 8us 
dieberá®; y  hoy. sslvajxlo con to- 
«o  el a¡fec4o qoe por tilas siento  ̂
a k s hom bM  <{tie oompcosn rf 
Grbienno, a «tuíeaíes henK» isoes- 
t.': ahí con ia  másirna resp.insí^bl- 

mxk aud m  jañigos

nada con esa concetración de po­
deres.

Hay muchos servicios y de gran 
importancia en España, que si- 
guen tan aín a'vOKier como lo es­
taban antes. Y  es que por grande 
que ssa la voluntad de un hcm- 
bre, por mucha que aer. su capa­
cidad de trabajo, el dia no tiene 
más que 34 horas; no hay medio 
de añadirle un minuto más. De 
esas V'ejnfciciiiilro i.^cesiua
cuatro o seis para dormir; necesi­
tan dos o tree ñoras paia comer; 
después les h jcen íalta diez ho­
ras para recibir a los importunos 
qu2 vamos con visitas a moíles- 
tarle scon&tantemenT;e. ¿Qué t^m  
po lee queda para trabajar en una 
obra eflcleate de Gobierno? Nin­
guno. Les qu4da la noche, tras un 
esfuerzo agotador del dia. Por ello 
sigo creyendo, con todo oí respe­
to para el crit<?no del sefior pre­
sidente dcl Consejo on relación 
con !a ccncentracióü de poderes, 
que ésta no ha dado el resultado 
que se deseaba; <rue hay un ex­
ceso enorme de trabajo para ellos 
y. ademSs, que en la mayor parte 
tíe los ministerios ha Imbido ne­
cesidad de qu& el ministro delegue 
su firma en individuos que no sa­
bemos si son de nuestra absoluta 
confianza Go son indiscutiblemen­
te, de lia del ministro n?^>ectívo): 
pero ello implica, automáticamen­
te. quinamos o no, que en oada. de­
partamento hayia dos o tnes mi­
nistros en vez de uno: uno que 
responde y  d<s o tres que hacen. 
Claro está que el día de mafla- 
na un Individuo de estce que lle­
van la fimva comete una de esos 
008^  que asustan, el ministro se 
llevará las manos a la cabeaa. re­
cabará des (Poxlcjnento l& respon- 
eebUiidad pGena de los setos que 
han cometido sus subordinados, 
pero nosctros tennlnaremos por 
peirdortar a l m inistio y  seguirán 
las cosas en la misma forma.

No soy, puea, partidario de la 
excesiva concentración, cuando lo 
concentración detennlna el tener 
que dejar funciones especificas, 
(jue deben ser del ministro exclu­
sivamente, en manos de hombres

d£ su absoluta coBflanza. No soy 
partidaicio de ia ccncentraclún. y 
creo que se cometió tma equivoca­
ción con ella, sobre todo llevada 
v los extremos a que se quiso lle­
var.

Nq pretc-ndo con ello plantear 
un problema político, ni que se nos 
dé una cárter»- No que yo ha­
ble asi 'pará que la gente crea que 
aspiro a ser tninistro: a  lo  que 
aspiro sencillamente es a que las 
oc£T, de la República marchen 
b;

EL PROBLEMA INTERNA- 
CION.'IL Y  1*4 OXIDAD AN­
TIFASCISTA.

De los demás puntos que trató 
« j presidente del Consejo de minis­
tros yo no voy a ocuparme. Su la­
bor eñ el orden internaclcinal (en 
esto quiero rendirle mi fervor), ha 
sido magnífica. La labor realizada 
por el doctor Negrln, es magnifi­
ca. Sus colaboradores asimismo han 
cumplido, quizás más l̂e lo <rue era 
posible, con su deber; y de entre 
ellos quiero destacar también al 
camarada Alvarez del Vayo, que 
siempre que ha trataido las cues­
tiones internacionales k> ha hecho 
con un áclerto marcadísimo.

Brevemente voy a entrar en 
otras cxjestlones y problemas que 
considero de Interés. Une de las 
que más preocupan a  todos los es- 
pafivle^ que no están aquí, es la 
unidad antifascista. ¡Ah, la uni­
dad! «Todos juntos—dice la gen- 
t^ - . trluníaremos; aisladamente 
no trlunfaremos.> Todos hablamos 
de unidad antifascista. Coged la 
Prensa: no hay ni un solo perió­
dico nuestro que no hablo de uni­
dad antifascista; paro los periódi­
cos, ^ e  tienen por ejemplo, seis 
planas dedicadas a la unidad an­
tifascista y  cuatro a 3a separacito 
de los antifascistas. Y  perdemos. 
Aparte tíe la Prensa, nadie se sube 
a la tribuna sino es para atacarse 
unce a otros. Hay excepciones; hay 
periódicos « i  Espafta que, constan­
temente, de una manera sistemá­
tica, bcarracdo un pooo incluso eu 
personaUdAd ipcUtlca, hablan de 

.unidad antlCiscIsta; ôs nuesi^oe, 
los de nuestro Partido, ea primer 
lugar, aunque sea una inmodestia, 
y pocos más. Creo que hay algún 
diario en Madrid que también lo 
hace.

Pero, aparte de eso, no hay una 
verdadera unidad antifascista. No 
es que se haya roto ahora; se rom 
pió antes.

DESPUES DE LAS ELEC­
CIONES..

Costó m u d » llegar a l Frente Po 
pular antes de las elecciones de 
Febrero. Triunfante en las elecclo- 
nes. en seguida. an^Ió ^  probtema

NOTAS parlamentarías

DENTRO Y mu D I LA LONJA
Como al que suscribe le horro ri*a qae le puedan llamar adulador, 

co quiere hablar de la sensaclóa causada por el discurso d« Pestafia.
*  *  *

Ha sido un aeicrto—la imi>ortancia de los pequeños detalles—er- 
ganizar eea con^saáia especial de Aviación, cncarfada de la guaJtUa 
y de Ies servicios ¿el taUiisterio de! Aire. Y  una eran hablUdad, situaiw 
la anteayer y ayer a la puerta de la Lonja, para rendir honores al 
jefe del Gobierno, al presidente de iae Cortes j, natwalmente, al* jefe 
&Dpremo del Ejército, el ministra de la Goertx. Ea realidad se trata, 
^ceramento, sin halagos sea diebo, de una unidad oül'J«r bien 
presentada, con uniformes ele^ntes 7 sobrios a im tiempo; notable­
mente iastmida j  que da unx perfecta y ira t» sensación de diurf̂ ling. 
j  toriakza. £1 pueblo ha aceptado sin reserras, y más bien coa 
vivo regocijo, la noredad. Hacen em  soldados rígidos, inflexibles, bien 
vestidos y bien armadM, mucha mejor propaganda popular que millares 
de carteles en las esqninas ;  qne toda toda una catarata de litera­
tura bélica, ciertamente indiscreta a veces, de la que la opinión ya se 
ya cansando. La compañía especial de .iñacián, rindicodo itooore^ g, la 
puerta del Parlamento, ha cofiatitoído un verdadero ornato de éL Mi­
les de curiosos -que tupieron ocasión de aplaudir a, los parlamentarios 
mám destacados, eaando eatraban y s&lian de la Lonja, aparte de su 

solidaridad con eUos, exteriorizaban su rej:oeijo, inflní- 
por la presencia de aquellos marciales s«Idado8, bri- 

del codo (le oi^anicación a que va Uegands el Ejército

potíble j  
dos 7 
liante
del Pueblo, Y  como es del Pueblo, a éste le gusta aa apuiencia agta  ̂

sn e^eotacuiaridad imprcsimante, sn eficiencia y su rendimiento 
Acaso para, la impresión de normalidad qoe justamente pre- 

dane, la presencia de estos soldadlto^~; sien te lo humilde tai 
lo eficaz y lo proreehosoí-^ia tsnido ona mayor trascendeooia que otras 
medidas de orden turístico, tsvnbién puestas en juego en esta ocasión.

*  *  *
No oÍTÍdemos a nuestra cajnaradas puiodistas qne, en estas Jor- 

parlamentarias, han trabajado eoino leones y con la mÁsima di^ 
EUos también, al margen de) salón de seUoaes, haa tenido una 

fundamental en cata ooa^n y representaren bd papel con 
disciplina 7 acierto. ¡Bien, muchachos! ¡También vosotros 

Mds milicias! T  vuestras armas, Ujrices y cnarttDas, siembran la desmo- 
r&Üiacicn de! eoemiee.

•» *  *
Al s»iir a7cr por la, mañana de la Lonja, bemos sentido una honda 

oomeaÓD de melancoHa... Y ., ¿iiasta cnándo? Y...
Y  no, no oreáis que este subrayado melancólico de

La eoaslderación era muy otra,modo, matices de peaü
el ¿lAtlTO, limdamentalmeute, fnes» e! de una desdedida con carac 
dc^nltiTM. de mttohss cara<i, de muelos nombres, de bastantes aniisoe...

♦

m&7orlt«fio . las 
sas empezaron a  declmiOB a las 
fuerz?s reducidas que no traiíamos 
nada que hacer en el Frente Popu­
las, Los primeros desertados ful- 
mea ncsotroa; se nos descartó por 
completo. OBÜamoe. De^roés vino 
t í movimiento de Julio, Oaando en 
Noviembre acordó «1 Gobierno de 
la República salir de Madrid, se 
constituyó la  Junta de DeCensa, y 
me acuerdo exactamente, entre 
otras cosas que pesaron a llí y que 
reservo para relatarlas cuando el 
momento sea propicio, de que H  
consUtucito de la Junta de Defen­
sa fué a Iniclatava mía y de algún 
0^ ,  no porque no se hu b l«a  pen 
sodo en ello, sino pc(rque los qus 
tenían el encaigo de fcim arla ha­
bían olvlítedo, en las pit.oupaelo- 
ne» de aquella noche, que tenían 
una misión qtie cumplir. A  nooQtros 
no se nos olvidó, y  cuando n i»  re - 
unimos aquella maflana en (¿ mi-* 
nlsterlo de Def^ua. en la que era 
secretiarla del Comlsarlado gene­
ral, al pasar revista a las organl» 
zaclQnes oon que «e contaba obser­
vé ie falta de d o « Unión RepubU- 
(sn a e Izquierda K-epifidicana. Y  
me dljerooi: <No tienen ntwia que 
hacer aquí los republlcanoe.> Yo 
pregunté entonces: «¿Na tienen 
nada que hacer? ¿Por qué?> <iAhl, 
•pc»que nos bastamos las organiza­
ciones que se haüan pre6eixtee.> A 
lo qu^ hube de responder;

*Bn el trentie «ie combate, hay 
treputaDlcanios; en los ministerios, 
hay republicanos; en isa Institu­
ciones del Estado, íiay reiputoUcar 
nos. Los lepubUosBOS tienen q t» 
estar a<iul.» Y  se les'llM nó y vl- 
niecon. Claro está que 70 he de 
decir, en hcoior a  ta. verdad, qufl 
algún tiempo desimée, de acuerdo 
lee repubOloanc» coa e<p»llos mis­
mos que no queartan que íuoran 
Mili, lanzaron a nuestra represKi- 
taclón de Ha Junta de I>eí0naa y 
nc^otrce queCkamos bonllamfintie 
en la  calle, sin decir una sola pa~ 
iah i^  No és un reproche, es m a 
verdad. Yo soy hombpe que dice 
tes verdades.

Y  ee que hay un concepto te- 
R lb le de Da iSiidad. Cuando ae 
comenzó a dieoli en h. Prensa que 
era predéo ll<^a¡r a fta unlñcacióa 
absoluta de la C. T. y  de la 
ü. G. T., yo quedé un poco eecar 
mado y  ttn tanto pendejo, Dijet 
«¿xiué se pretende aquí?> la  ixre- 
tenslón se vló clara, como se ha 
visto después. Y  es que aqui tene­
mos el conoepto de la unidad por 
la absorción. Dedmos: eünidad. 
pero a cambio de que los demás 
se sometan a iu)sotroe.> EBay que 
cambiar e l sustantivo y el con­
cepto, lEay que ir  a  la unidad por 
la tolerancia. Es decir, que nos 
heanos de tolerar todos. Mientras 
que Las circuns&anclas aptuidee 
«tuwm, mientras la guerra exista, 
m ien tra ea Espafhi esté el ftts- 
cífano d^ante, mientras esté in­
vadida por ej&rcitos extranjeros, 
heme» de toto^amos todos los qua 
seamos antifascistas. No puede ha­
ber más oon;ügna n i j>uede hai>er 
otra denominación común para to­
dos k)6 £ss>afk)I» de 'la Espafia 
leal y  antifascista, por encima de 
BodsUstas, oonrunls^, sbidtealis- 
tas, repubUoanos o de lo que sea. 
Este es mi concepto: imldad por 
la  tolerancia. Porque ta. lntol<ffen- 
cia está llegando a extrem os'ver- 
daderaniCTíte teiTlblra.

EL EJERCITO P O P Ü I.A R
ESTA aUNADO 70B OTRA
ORGAMZACION,

Yo he escuchado con sumo pla­
cer, con agrado infinito, las de- 
claraclonies de <Pasíozmria> cuan­
do decía: -Nosotros, io6 comxmis- 
tas, ea Partido Comunista de Es- 
pafta y e l Partido Socialista Uni­
ficado de Oatalufia queremos la 
iir>.iria/i por encima de todo.> Aho­
ra btón; es preciso que esa con­
signa del Partido, eea consigna 
'de los dlrlgentMf de .partidos do»- 
ckn<^ hasta lo que se llama las 
últimas capas populares de ioa 
partidos. ¿POr qué? Porque con 
gran trabajo, oon «fu e rzo  to íie l- 
ble, metamos constituyendo un 
Ejército papular. Contra m i forma 
de ser, contra m i historl» de un 
con cef^  anarquista de la vida, me 
'levanté ei pi&ttero en Madrid a 
dedr que necesitábamos un Ejér­
cito popular y  una disciplina ^  
t í EjércltQ, Muchos de mis ami­
gos s^ quedaron asombrados. 
«¿Dónde va PestalSa?>, decían. 
No adivino los acontecimientos; 
digo cosas como las siento y 
a'ellfiis voy.

Hemos logrado constituir un 
Ejércslt» popnilax, peno he de ad­
vertir al ministro de Defensa Na­
cional (el sefior Prieto abandora 
su puesto de la cabecera del ban­
co szul, trasladándose al sitio 
más cercano al orador), a i Oobier 
no y a todos loe señores diputa­
dos, que t í Ejército popular estA 
mi2iado por ot«a organlaación in- 
crufitoda ya en sus fi2as.

Sao tt-b i aottl (m uM tR m as <M>- 
oisaentos). y seo proe^Ms t̂ iciik^ 
les. No sé si me i^ermitlrá ed se­
ñor presidente de lai Otoiana...

£a señor PBESIDEINTB: Ruego 
fk su señorte Que despoés d « la 
indloación que acaba d « hacer a 
la Cámara, si estima conveniente 
com^etarla, lo haga cerca del se­
fior mlnlsCro de Defensa Nacional. 
Cualquiera otra dlvuSeaclAn acer­
ca de este tema, comprenderá el 
eefiOT Pestafia que favorece {esca­
samente los intereses geosaratee 
Que su sefioría oon tejvta eSocrtmi- 
cla est4 defendíertdo.

El sefior PSSTASA: Agradeaoo 
ail t?efior presidente su atención. 
Por ello preguntaba si pg¡dia leer 
estos documentos; pero dlffo Que 
están aqui les pruetes

lOSACO POR LA OBN9ID31A

El seflcr PRESIDEWrE; Sefior 
Festaíia, 8. 3. me ha prometido 
atenerse a las Indicaciones que aca 
bo de bserele; paro al momento zto 
sólo ha seguido por el peUgrosq ea 
mino iQlciado, sino que kt rebasa.

El sefior fÍESTAílA: NI una pala­
bra m is sobre este asunto, 
l»d ir  a2 Oob4emo, que es 
de cosas termine, porque está crean 
do una situación dificilísima y pe­
ligrosa.

EL PROSEUnSMO EN LOS 
O IM iA N I^O fi DKL ESXASO.

I>a gente quiere unidad, pero, re­
pito, por la tolerancia. Lo que se 
dlsoute es lo que vamos a hacer, 
y lo que debemqa hacer es ganar 
la guerra por esidma de todo. Di­
cho proselltismo va unido a eeo 
Y  es que el proselltismo político hiJt 
rebasado ea ejército. Ltega y »  
a todas las InstHoeloiMS del Es­
tado.

VBADO POR LA CSNBÜIRA

e o s  LA (»N SU R A

Yo pregunto: ¿Esto es 
naniuía. Yo ia«gunto: ¿Slsto es 
unidad, sefiores diputados? ¿Hay 
t^enancia? ¿Hay oomprenslón? No, 
Yo trato estias cuestkines de una 
manera exclusivamente personal, 

las pocas funciones que he des- 
empefiado y que d  Gobierno tuvo 
A bien conferirme, nunca be tenido 

; en cuenta la oategoría ni la cédu- 
'■ la política de quienes estaban a mi 

lado, sino 'Ji2^am ente que cumplie- 
; ran con sus deberes y fueran lea- 
: les a la R^ública. No he hecho 
i la menor insinuación política por- 
I que yo lo hubiera eonslderado co- 
' mo una Imposición, no a  la con- 
' ciencia de quien estaba a mis 

denes, sino a  m i propia conciencia, 
' que es lo que m&s respeto por en 
cima de ^hío y el tínico tribunal al 

' que someto ccmstentemente mis 
\ actos.
I Y  ahora haUemos un poco de 1-tt 
' retaguardia. Decía don Pedro Co- 
I rominas, diputado por CatalufiA, 
I que unq de los preblemas más dl- 
¡ flclles eran kis industrias de gue- 
■ rra. Yo pregunto, señores dlputa- 
! dos: poro, ¿es que despute de 16 o 
; 16  meses de guerra no hemos po- 
i dldo todavía organizar nuestras in- 
\ dtistrlas de guerra? ¿Por qué? Por 

que la  polltlea de partido ee ha in­
filtrado en las industrias de gue­
rra.

Yo tengo fama de buena persona 
y  me llueven las quejus do toda 
Espaíia, de todos k »  sitios y hasta 
de individuos pertenecientes 3 
otras organizaciones políticas. Ss 
para mí un honor, pero es al mis­
mo tiempo una gitan responsabi­
lidad. Pues bien; en una x^oblaclón 
que no nombraré, naturalmente, se 
montó por el esfuerso de los com­
ponentes de la  misma una Indus­
tria  de guerra, industria que fundo 
na perfectamente, conveniente- 
mante montada y  que hace unos 
^ ^ a jo e  znagníficos, al extremo de 
que ha merecido sdácemes cuando, 
desjmés de ouatro meses de fun­
cionamiento se i>ersonó el Estado 
allí para comprobar su rendimien­
to. Pero no fabricaba más que de­
terminado aspecto de un material 
de guerra, y viendo el buen resul­
tado obtúildo, los camaradas de 
«aquella población, todos dei Frente 
poptíar, porque allí están todos 
unidos, afortunadamente pera 
^ ce , sin distinción de ideologías 
ni de matices, pensaren ampliar 
su fábrica, oonstiTxir en ella le to ­
talidad del material, y con el di­
nero que ellos reunieron marcha­
ron al extranjero, compraron üas 
máquinas necesarias, las trajeron, 
llegaron a la frontera haoe cinco 
meses y no se ha sabido más de 
ellas. Han entrado « 1  Es5»ña. na- 
t^iaimente, pero ta. política ha he- 
tíio  qne esas má<Riinas estén arrum 
badas en ooalquler sótano o fai 
ca&iq.uiera otro aitlo senclHament<5 

agrado, de de­

terminados fltaoMatoe palíateos 
«aa f^ v lea  fundooara. S »t« «  ^  
h e c^  que eniiBfia una m áit^ 
responsabilidad.

VoáriBk te más Is^os «n  m a s ^  
tfRfoaclionm, pero cno qw  ooq l  
d i^o  tMStft pava <to0 «s  podk 
dar cuente úit cómo se está 
gando, x>rimero eon la vahwt^ 
<le Espafia, wguaito oon 
de mniAa gente qsze «stA en ^  
■frentes, y t̂cnjeso, eon kk PRnk 
responsatomdad, poowie et se 
viera <un lentído «coMdo a»  ̂
reaponsabafalaá sed» ccciiAm  ̂
mente Utmaa9t *  pnosifct de ti^ 
manera. RepiCo ^ue eiiío «o, ^  
7 podría, a ü tr mmoiioa,

VJSMX> POR LA  a a m a n k

To laegunto derm is á » 
manUegtaeiooias: ¿Bay oordi^
dad entre los tftaEnentas del 
te antUescista? ¿Hay ni 
respeto? ¿8c tienen en ouenta hj 
eandldcmes en que nos efftea^i 
debatl)«ado?

VKADO VOR Z>A OBN9DÍU

Otro pipbltma: la re'
]AhI, uni> de loe servlctos mli| 
Importantes «n  la  retaguardia « 
ei de eeptenaje y  con

VISADO POR LA

is  safior raasiDEanrB: seflal 
Pestaña: Advierte 6. 6. due «| 
oMrtas cosas no se puede 
esv la Oénucra.

El sefior AXiBOEU^Oe: iPeco 
ed Parlamento no es eso, u> s«t| 
na<i$ail (Rumores.)

m  sefior PI¿BS3I>ENfrB: BI p » !  
Mdent» de la  Cámara, sosne 
(en todo tostante a 6a volunti 

! de los £efior«is diputados, oree 
. terpretar el Reglamento y  sus 
! beñs, impidiendo que en la 
tica que se piwda baoer de 

' sotos del Ooblemo se dasUoe 
i se afirm e algo que afeete a 
: órganos de seguridad del 

E2 t?ie*or PS3STAÑA:
' con esa teorte..

El seficr PRESIDENTE: Cu 
que con ello cumplo un detrer,

. t í cual seguramente me 

. fia la voluntad de la mayoría 
ia  Cámara.

! El sefior ALBOUNCXZ: No 
acompafia en eso la mayoría 
la Cámara.

El sefior PRE6IDENTB; 6efl 
Albornos: Bastará que S. S.

‘ uso de los medios reglament 
para probar 2a aürmaflón qi 
acaba de hacer, y  en ess ox¡m« 
to el presidente que os dirige 
palabra bajará de »»u sétíal.

m sefior ALB0I!2«>Z: Pido 
palabra.

B1 señor PESTAÑA: Yo atlei 
gustoso las Indlcaolones det set 
pressldente de Sa Oámare, pero' 
que iba a decir es que he toma 
estos datos de la Prensa <4e V» 
Señóla, y pregunto si es que 
que dicen los periódicos vale 
nc6 no se puede decir en el 
(lamenta B1 no ae pueden 
aqui estas cosas, ¿cómo es Que 

I dicen en los periódicos? ¿ífo 
: una censura? Cierto que la 

pero la censura sirve para inti* 
dir que se hable de la iteqesiitf 
de ampliación de ía  base del ^  
blemo actual, permitiendo, 
cambio, que se den deteiminadi 
noticias y ciertos cameníerie» 
mo éstos. (Aiflaueos.)

XA DEMASIADA COKCB^ 
TRACION, ATOMIZA 
S£RVK)IOS.

Bste es él {sroblema y esa 
situación, se£or presldeaiíe de ‘ 
Cámaja. Yo creo que ha de ^ 
ber un poco de sentido coioií^ 
Me doy cuenta, de la re&ponsatí^

' dad de mis pailatois^, pero iba * 
decir .precisamente esoc que 

, cosas se han dicho en la. PreD** 
y  se da Incluso el coü^

. i«8lden algunas de estas orgtf^
• aaolon^. Es aauí donde se ve^  

oonflrmaclón de lo que he 
oc al prin cli^ . al decir que ** 
excesiva concentración en él 
den ministerial ha determliiado ^

I atomisación de los servicios 7   ̂
j muchos de elics no están 
I mente atendidos y vigilados ^
; aquellos que tieneíi Iba 
; responsabilidad, 
i  Otro de los psoblemas, 
de la retaguardia, es él le V f^  
nado con ei caso curioso ^  
tamos observando. Se desaeoe •  ̂

CVa» 4 la s^giua tsraM*^

ur..
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La sesión de Cortes de ayer
(V3eo» de la página segaoda)

etecneCBCos fasodetaa, se } «  coi^ 
^ena a tren o cuatro meses de 
i;¿rc«d, 7  « i  c&bo de ^ o s  se les ; 
poae en Ul>atad. ¿Es aue ercc^ i» 
que «KB IsxUTkluos, tiespuás ác 
ooatzo meses de c4root, t&o a. aa- 
itr Afectos a i Béglmen 7  amlgoe 
nuestras? Ssos, cuando salen de la 
etreel. aon i)eor«e que aspes de 
QiCiar, 7  70, Que batolo por espe- 
rtencia. pcsrque quim  ba pasado 
otucbos meses en las cárceilee per- 
eeeiúdo por tos gobiernos, sabe 
bhkHo de esto, digo: O se tiene 
cna vlfilaocia constante 7  discre. 
te sob:e ««es  e i»in «ito «. o  ae lee 

: • deMiminadas lugares 
o do se íes condena, o bk>n ae le6 
condsíia de manera deftntda. Yo 
eé Que esto es terrible. No ae pue- 

coae '̂ a TIA hombre, arrancar:® 
d f sa Tlda soclíd y  meterie en 
Ja cárcel, amatifániíole la ex ist«i- 
cia 7  haciétndote más odio
Inc " nosotros 7  a l día siguiente, 
tensarle a la circulación pública i  

diciendo: •ipuode u^ted hacer lo 
Que >  dé la cana>. Esto significa 
ona eQiUvocación que ee necesario 
corregir. Se trata de problemae ' 
capitalísimos, que son los cfue, oo« 
mo señalaba el diputado seflos 
Ooffwninas, envenenia ’ luego el 
lambieate.

Clsio está que pera, eao hay mu- 
oboe procedimientos. Be habla, de | 
is. quinta columna. Yo he había- j  

do vez de >a sexta cohim- .
oa, compuesta por los que están ; 
«n mxstros nvedkrs 7  en nuestras 
propias or^anizacioneSj «.Tardos - 
por los partidos políticos o por . 
Its ovsanlzaacioiies eind .̂caics. Si ! 
^Mhra de mi doeiiti»aitacióQ, ve- 
(isTi los señores diputados cosas ' 
flp poco cariosas y  hasta, un poco 1 
tíslbies respecto al particular.

fuerzas pana doroinamie; el señoi 
presidmtfi tendrte. que llamarme 
ib iitenctón. nuevi^miente 7  no 
quiero que znifi s ia la l»^  puedas 
parecer como peraufaadoras de la 
armonía que hay aquí

VISADO POR LA .CmSORA

WaA£X> POR LA. CSiNSUTLA.

ífe  tpiSieto conttmiar por este ce- 
latoo. Quizá no tuviera bastantes

Quiero daeclr unas breves pala­
bras, que no se me van a agrade­
cer, 7s que se ha baldado aquí de 
!a situación de la Ccmledeiraclón 
Nacional diel Trabajo, que tuvo 
tma. represenaaelán miUteteilal, 
que actualmente no la tiesie 7  que 
no sé si 1& t«n d rá ' mañana. Con­
tra la Oonlederación ICaclonal dtel 
Trabajo sa eetá dceencadecoanúo 
una persecucdón terrible 7  siste- 
m&Uica. Quiero supoaer, 7  acepto, 
que dentro de la  Coníederaclán 
Nadoce.1 del Ti«jbajo, después d«I 
16  de Ail&t, qu&á de antes, ha7 
elementos indeseables; te han de­
clarado sus propios diligentes 7  
lo ha dicho «u Prenda. ¡Ahí Peroi 
es que nadie está Ubre de eso: 
Qu« nadie tire la  prim en pfedra, 
porque nosotros podramos tirar 
del hilo 7  saicar muchas cosas a 
T^uclr. Ahora blesi, ee neoeeario 
^  me dMJo e l camarada Zuga- 
sagoltia). es ixreclso que la pers6> 
cuclán contra los elecaentce iod »*' 
seablee de la Oontederacián Na- 
cdonal d ^  Trabak> iu> v»ya tajn- 
tdéoi de ama. mensm sistemática 
contra la  C. ü . T., como organi­
zación stad*Hil, porque en la  Con- 
í«decad<3a ífacional d ^  Tm bejo 
hay h<Mní3reiS que merecen ©1 res­
peto ^  todos los que estáis ahí; 
exisien. hombres que han luchado 
años 7  »*o s  por organización 
y han hecho !por ella  todos loe 
sacriacios que podían, hacer. T  
«sos sQn nwTwedares de respeto.

Cuando la <7onfede9:ia£ÍáQ Kacio 
n tí des TVbajo constituye ooc4>e- 
mtiras, se pcnsisue a  esas ¿oope> 
rativds 7  ae Ihan suprimido; cuan­
do entm  en la via lesal, se le 
quitan los imstrumeníos <pie pooe 
en práctios p ira  entrar « íi la vte

D5P5SCTAOOLOS PUBLICOS 
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De !a divartî 'a comadEa musíca! "Radia"
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g p .  mm
P o r  CKarles Rogers y Gráce Braáley 

Completando otras' interesantes peliculas cortas
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WiTIMO CONCrERTO MATlNAIi—Dirección MAESTRO IZQUIERDO 

HOY DOMINGO DIA 3 A  LAS ONCE DE LA MAÑANA 
TEATRO PRINCIPAL

PJ^íeíWjcia: TRES PESETAS ----------  General: UNA PBSEJrA
socios de la Sociedad Pilarmónica tienen líbre el acceso & 
^tos conctertos, presentando el ticket ccarespondiente

ESPECTACULOS PUBLICOS 

Ü. O. T. - O. N. T.CAPITOL
M A Ñ A N A  L U N E S  

C I N E  Y  F I N  D E  F I E S T A  

O R Q U E S T A  m is . -  A L A D Y  (el ganso 

del hongo) -  D on Ese. T R IO  M O R E N O  

<anBonei¡stos) - D A IS Y  M O R O N  (danzarina 

raía) - P A Q U IT A  L A B E L D O  i  

cnpletlsiâ  - N A V A R R O - P L A S E N C IA

(parcjd d «ba il^ - P E P ÍN  E D O  (bailarla iníernaeional) 

Completando programa interesantes pellcolas cortas

Bliipiioés ilel üitrllg

'égm
El. p u e b l o 1RBCCE&.

JilU-UI-

PBSTAKA, CONViuS&ANDO CON LOb P£BIODlSXAS D£SFliJíií D& LA SOCftlON

ie«al. ¿Por autoridad? Quteá no; 
quizá pcv sistema, quizá más bien 
por tendraicla pOUtlca. Hespeté- 
monos. Ya io  he dicho antes: la 
UQ^ad antifascista, por la tole­
rancia de todos.

LOS MUITAKES Y  LA PO-
UTICA.

Y  como iHtima cuestíóo, 707 a 
pbm.tear a l Parlamento la slgulen 
te: yo solicito <tel Gobierno una 
disposición terminante, profunda, 
oategórica, concreta, tajante. Se 
trata de la ptrohibiclón absoluta ' 
de que loa militares con mando 
interwngaa en ningún acto pú- 1 
bllco. El roiíitar con mando, a 
cumiúir con sü deber (Muy bien).

VISADO POR LA CENSURA

Repito que es «n a  pc- 
el frw ite? Repito que es una pe- ' 
t ld ín  que haso tervoroífemenbe'. , 
Ya en una ocasión, con motivo de í 
ls£ cosas que han pasado en el 00- : 
misariadq de Guerra, el ministro d « j  

Delansa Nacional, camarada Prle- ¡ 
to. dispuso terminantemente esto. ! 
Claro que to ha dispuesto y no se , 
cum i^, oosa muy corriente en ..oa | 
españoles; pero, poco a poco ai j 
se tiene criterio claro 7  sentido rec 
to d4 las cosas, ae irá imponiendo 
esa norma aplicándola también a, 
los rnilitares con mando. M«nos 
discursos en la tribuna 7  más ac­
ción donde convenga.

No quiero extenderme mucho por 
que temo que el señor presidente 
me llame la atención, pero recien­
temente publiqué un articulo; un 
párrafo dej cuaJ se refería a deter- 
Tnlnadas cosas. Lo tachá la  censu­
ra; supongo que tendria el mismo 
criterio que el presidente de Cá­
mara. Yo no espero ser nunca m i­
nistro de Defensa, pero si lo luera 
os prometo ijue si a  las diez de 
te mañana tomaba posesión del mi 
nisterio, a las once habia dispues­
to que ningún m ilitar hablara sino 
STB por boca del propio ministro 
de Defensa. La guerra eu n ^ a  nos 
tía dado el ejemplo; ahí están esos 
generales, que revestidos de hono­
res 7  reapetados por el pueblo a 
quienes jamás se les ocurrió ir  a 
on mitin cuMido tenkm operacio- 
ces preparadas «n  3ii' sector.

VISADO POR LA CENSURA

profesionales de una muñera sis­
temática, como se viene hiiclendo 
porque indudablemente ha habido 
malqs, pero también ios hay ds 
buenos y  no olvidemos también 
que entre loe que han caído has 
caao* verdaderamente terribles j  
yo no he creído nuncü cu* esa po­
lítica sea útil a nuestro pais.

PODEMOS TRIUNFAR TO
DAVIA,

Para triuníar necesitamos hacer 
t<idavia im gran esfuerzo; hem-» 
hecho muchas cosas para perdfár la 
guerra y  no lo hemos conseguido; 
tenemos muchas probabilidades pa 
re triunfar y hemos desperdiciado 
la mayor i>arte de sUa* como e) 
hijo m'ódigo desperdiolA eil caudal 
que heredó de sus padrea; que po­
demos triunfar todavía. liste es, mi 
convencimiento^ lo digo con since­
ridad 7  sin pasión. Podemos y  te­
nemos probablUdadea para t:*.m- 
far, pero (cuidado! que ató como 
el hijo pródigo llega un momento 
en que su fortuna disminuye eo 
Jorma que tiene que mendigar en 
la calle para vivir, nosotros, al des 
perdiciar las facilidades qite he­
mos tenido y tenemos para gianai 
la guerra, quizá tengamos que mea 
d igu ' ^  procedimiento para que 
tío nos corten la catesa.

A esta ísbor es a la  que debe^ 
mjos consagramos, a este respeto 
mutuo de todos, a  esta compren- 
Blón, porque reenalta que los espa­
ñoles, generalmente, no teneanos 
coTOpî nsión nada más que en toe 
tocmen-bos trágicos de nuesbra his­
toria. La tuvimos «3 19 <te Julio; 
todo t í  jnvmdo se fué a  Jas trin­
cheras, nadie preguntó quién es­
taba a su lado, cómo pensaba, 
a dóaide había perteaificido; si 
uno cela herido, ei que esta^ba 
a su lado lo  levantaha y  ocupa­
ba su piKSto. Quedaroci en la  re­
taguardia los que ee aprovecíha-- 
ron de la revolución.

VIBJUX) POR LA CENSURA

nos favoreaca 7  nos sea oportuna.
Nada más, señores diputados.
(Grandes aplansos.H
Al tarminar su intervención 

nuestro camarada Pesttaña, nume­
rosos diputados y  algiuios minis­
tros abandonan el saíón de seslo- 

1 nes 7  a los pasillos. d{^<*e 
se comente el discurso. Las opi­
niones que de esta Intervención 

; han expresado diversas persímali- 
; dades, las publicamos en otiro lu- 
: gar de est« número,

; El voto de confianza a l Gobierno
El señor J07SÜ, defiende la 

: proposición de coníiem a y adhe- 
’ fción al Gobierno.

—Tenemos nitestra confianza 
en ^sbe Gobierno —<fice— porque 
sabemcs, porqué Ro tenemos du- 

' da ninguna, de que este Goblamo 
' será ^  del triunfo, que ha de sal» 
I var a la ItepúMica 7  a  España.
l

la  ley de autorizaciones

Se da lectura al dletamen ^  la 
' comisión de Baeietida relativo a 
la ley de Saees pexa el Fomento, 
Ordenación y  DesenTOlvtmlento <íe 
las actlvidaa^ na<ioQsl«s, que es 
aprobado.

'Igualmente m  ajivoeibe el dteta- 
' men de la comisión de Goblemo 
Interior sObre «ío n n a  del Regla/- 
meiito de la Cámara.

El ministro de TYalKt'jQ da lectu­
ra a varios proyectos de le7  que 
se acuerda pasen a estudio de la 
comisión coara^pMidlente.

Se da 'lectura a  unti proposición 
en la que el primer firmante es el 
diputado señor Prat. en la  que se 
p i^  se declare de urgencia la 
aprobación de todos los proyectos 
de 'ley q ^  están pendientes.

Asi se aoueirda. '
Seguidameoite el presidente de 

la Cámara pceigunba si se apnie- 
|ML la proposición de oo^lansa sft 
Goljlemo, y  (La Cántara, coa su 
TOto unántae, la  aprueba.

Y  tras onúnoiax que para te 
próxima reunión Se citará per pa­
peleta 7  a doahlcüUo, se levanta 
la sesión. Era la 1*20 de la tarde.

M i  ü kmu
HAMÓH CAaAHOYA aOES, P I X iíAliOALL, T l.-ÍK iiií'JK O .i.n i

Yo he dicho en la tribuna pü- 
bUca, cuando mis condiciones de 
eaíud me lo han permitido, que 
ganaremos la guerra si sabemos 
ganarla, si sabemos vemser, poi 
que no crean loe señores diputa­
dos que la ^ e r ra  se gana con 
discursos aqui cuando decimos, 
inflamados de pasión, de fervor y 
de entusiasmo, que tenemos un 
gran ejército y un gran pueblo 7 
que vamos a triunisx. Nada de eso, 
slQQ gracias al instinto del puebio— 
lc> reconozco—  que, aídrtunadaonen 
te, es muy superior sn la mayot 
parte de los casos a lo que creen 
BUS dirigentes,. S  no fuera por e> 
InstintQ de este pueblo, su sentido 
de la lucha, algo que vibra en eJ 
Pimía españcte y que noe asiste 
¿dónde estariaíDoe a estas horas? 
Ya no se hablarla de nosotros si 
no como un recuerda que ha perte­
necido a  la Historia. Yo q\ilero ren 
dlrle eebe tributo y  repetir que eJ 
m ilitar se revista de la d l^ d a d  
qite tiene su c a :^  7 , sobre todo, 
que no se isosigan esas campattes 
condenando a todos los mllitaies

y  que hoy, aa- 
turalmente, se imponen como veí' 
daderos re^oSuciooarloe. Y o  t « i -  ; 
dría que preguntar d£sde esta tri­
buna, cpmo recienjtemente io hice 
desde la Preiu?a; Cusaido éramos 
perseguidos Por la monanjuía, 
ciKUido éramos p orseguldos por la ■ 
dictadura, en aquellas hcxras amar •, 
^ 9  vlvldias coa esa inten^dad 
draipátlca de ios hcsnl^ei; p ^ e -  
guidos, ¿dónde estaba la  mayor 
parte de estos revoiticionaiios que 
ahora d£iS!Pcitiica2i deade 3& 1in- 
buna y  desde la Prensa? líuehoe, 
de ellos han encontrado t í  prpce- 
dimieKto: ee hazi metído en la 

de un burgués, ocupaa un 
piso egpléndklo, y  70 dlgot pase, 
si lo hírfjéls hecho; pero hay que 
ir a las trincheras unas horas a 
defender ese piso de qne ct5 ha- 
t>éis incautado, ixcque de lo con- ' 
trerlo 03 quedaréis sin él. (Aidau-
006.)

Bsos proW«saas, qoe som vigen­
tes, han de preooi^ar muy viva- 
m «ite  a  tos «ñ ores diputados y 
princü?a2Diente al Goblamo, 7  yo 
no q\iiero más que Itemar la aten­
ción sobre el (hecho para dedi 
esto: podemos sacar la guana to ­
davía si s a b e i^  ganarta; pode­
mos vencer si sabemos vencer. SI 
no, el que .Tueda ae'irá; los otros 
irán a les campos de concentra­
ción o a  Je cárce! a iaffiaeotarse de 
que no se hizo eso, lo  otro o lo 
de más allá para triunfar, para 
wncer a  imestros enemigos. iSe- 
ráo lamentación® tardías!

El problema e¿ trágico, porque 
adm ás, como se d «da  ^irer, no se 
debate en esta lucha el trináifo de 
esta tendencia o de la ot¡ra; no se 
áebate el que avancemos 
Unenos en la revoíución; lo Que 
se debate, seitcillainent© es el por- 
vaair de España, su hiataria, la 
indepeaidenola 4e nuestro país; se 
debate el que podamos nosotros 
cumpítr i& TTiIri»^ que ao j impu- 
ekaos arttee dei 19 de íMatiero, y 
para ello, si ee neoesuio tefercoe- 
d^r, retroeedamoe iiasta <kinde sea 
Indlispensaijle. P «* i voíver a av*s^- 
zar de^niée, coando la ooadún

El texto del voto de confianza

El testo de la proposición pre­
sentada i>or varios dlputedoa gu­
bernamentales, que íué defendida 
por el señor Jover, es el siguiente: 

«Los diputados que suscriben, 
después de haber escuchado las 
manifostacianes dei Gobierno acer­
ca de ^  situación general del pais 
piden al Congreso acuerde k> si­
guiente:

Prim era—La Cámara maniflea- 
%3. su ctmformldad plena cooi la 
declaración ministerial 
. Segundo.—Conceder al Gobierno 
una amplia autorissación para que 
adopte las medidas 7  dlsposlclonea 
necesarias a la realización de ia 
política militar, econ^nlca, guber­
nativa y  social, con t«iida en la 
expresada detíaración.

Tercero.—Otorgar un voto de 
confianza al Gobierno para que 
desarrolle y ejecute su i>olltlca, y 

Cuarto.—^Acordar suspender las 
sebones hasta nuevo avlB0..>

La proposición fué aprobada por 
acílamaclón.

PaMPLlDODO
tU M » ^ l U n

Hoy úitimo día
POR ESOS MUÑOOS, documen­

tal. CERAMICA, docum ^tal. BUS- 
TER KBATON' (PAMPLINAS) en 
su regocijante producción «Ssca- 
pa conmigo». Y  CUANDO UBTER 
LLEX30, reportaje de actualidad. 
E3SPASA AL DIA NUMERO 26, úl­
timas notioias. JUGUETES OLVI­
DADOS, precioso dibujo tecnloolor 
Walt Disney.

La Inglesa
Pan Mm p̂rar loe nt'ijorei m ssr- 
vattvi», dlilcinc ñempre, Sao VI* 

eeote. ai,

FRONTON VALENCIANO
Hoy d0mii390, a las de la  larde.
Primer pertido: CHACAñTBOUI Ü -^E ITIA  Odel dies) f ojc * , 

dcoitra ARRIZABALAGA-ANTONIO (del dies) axulee.
Segundo partido: DBVA-OHACAR^^QÜI (del dtee y T»wWfi) 

io)os. contra VEB«iABA-OAltAT£> (del diez) oztílee.
Quiniela: GUISASOLA, GOEJNAGA. MARGUE, UNANUE. p ^ E j,
Tercer partido: UNAiíüü-OUISASOLA (del diez 7  medio), «k i 

tra FIDEL-MARCUE (del diez) asudes.
Mañana lunes. & las 8’46 de ]a tarde.
Primer partido: UNANUii H-'PISTON n  (del diea) rojos, coutra 

IRApLA-BASCARAN (del diez) azules.
(inundo pRTtldo. VZRGARA-ARISTOífDO (dtó die* f  nedío) 

jojoe, cootsra AHAífEINDI-OHACAIKnBG-ui (d^  diez) azules.
Quiniela: CHACARTBGUI, ARIBTONDO, ARAMSIíDI CBAPA- 

RKO, VERGABA.

£spee t áea los  P « b l i c o s
U . G . T - C N . T .

CARTELERA
SECCION TEATROS

TEATRO PRINCIPAL. — Compa­
ñía dramática y grandes 'espec­
táculos. Recponsabl^ Enrique 
Rambal. Seis tarde y dies no­
che el grandioso drama -<E1 pro* 
ceso del c a i^ n  Dre7fu8>. Crea­
ción de Rambal.

MOSTRE TEATSE.—Copipafita de 
oomedia. Responsable, Tícente 
Mauri. 3*30 tarde «AUSeraace» 
Seis tarde y diez noche «Pepa 
la Trueno», el mayor éxito de 
risa

TEATRO RUZAFA.—Compañía, de 
revistai). ResponsaUe, Juanito 
li^rtinez. Seis tarde y  d l^  no- 
ohe la revista de gran ^peotá- 
culo «Las laidas», magnifica pre> 
sentación. Ultinnas representa- 
clooes.

TEATRO APOLO.—Compañía de 
zarzuela. Responsable, P e ]^  
Fernández. Cincq tarde cMarlna» 
colosal reparto «Alma de Dio6>. 
Diez noche «La del manojo de 
rosas». Gran creación de estm 
compañia.

TEATRO ESLAVA.—Compañía 4e 
comedla. Responsable, Paeo Pie- 
rrá. Seis tarde y diez nqche. 
«iN o quiero, no quWo...t>, éxito 
grandioso.

TBATñO ALKAZAR-—Compañía 
de comedla. Responsable, Ma 
ijQlIta Ruis, 3'30, 616 tarde y 
diez noche «De Tríana» y drt 
«Perchel» y «Matrimonio civil», 
dos éxitos Qóaáooí.

■PEATBO MBERTAID.—Seis tardo 
y 10  noi^e grandes- fu iielon^ de 
Varietés. Angelines Femándea, 
(bailarina), Jusnita Ramos (b>a4 
larina), Maruja Frías (cimzoRe- 
tlsla), Dalse Morón (t a lla r ^  ru 
sa), Marinin Palanca (canzone- 
«s ta  7  bailarina), Balkj«-Raga 
(pareja de canto y baile) Cam- 
pls (humorista y splker^ Mancdo 
Moreno (guitarrista) Niña Mar- 
chena (cante flamenco) Paquita 
Núñez (bailarina) Trio Moreno 
y  su paiíenatre F. Afóieno.

SECCION CENES
CQqtlnna de 3’SO tarde a Vt no«Ae
RlAl/TO.—^Hoy dom in^: «Silban­

do en la noche>. Óompletandq 
otras películas cortas.
Mañana lunes: «Licencladice del 
amor», por Charles Rogers y Gta 
ce Bra^e7 . Com pletan^ otrae pe 
Ueulas cortas.

QLYMPIA.—CARMELITA DEL KTO. 
AMALIA DE I 8AURA 7  MIGUEL 
DE MOLINA. Computando otras 
películas cortaS'. Fundones bcĵb 
tarde 7  diez nocbe.
'Mañana lunes: Quinta semana 
de Miguel de Molina 7  Amalia 
de Isauna y reaparición de Car­
melita del RlO- Completando in­
teresantes películas cortas.

LIRICO.—SlM a Sllney y Spencer 
Tracy en la formidable película 
Metro «Furia», hablada en es­
pañol. Completando otras latere - 
santas películas.
It^ a n a  lunes; Segunda semana 
de la «ran  produdón Metro «Fu­
ria», por Silvia Sldney y  Speacer 
Traoy en español. Oompletaado 
otras peüculas cOTtes.

CAPITOL.—Cine y fin de fiesta con 
pepita Ruiz, Rosarlto Guerra, 
B llly Wells, Orqueeta Dolí. Pas­
cual Camps. Alady y Pió Mu- 
rieda. Completando otras pelí­
culas cortas. Funciones seis tar­
de y diez nodie.
Mañana lunes; D aiat de nueras 
estrenes. Grandioso progm na de 
cine y fin de flesba.

TYRra.— «En la pendiente» 7  «Au­
rora de e^r-anza», en español, 
por Félls do Pomés y Sulqueta 
Soler.

Mafiaxca lunes; «V c ^ d o  en poa 
de la dicha» 7  <1 S ootem» man­
damiento» con la actusetón pes 
aonal de Femandlto de A¿gl

SUlZiO.^-<Un perfecto caballete»' 
7  «vivamos 5ao^, en e^ a fio l por 
Joan Crawford

lunes: «Lae manos de 
Orlac» 7  «Alma de bafiarin »» «a  
español

GRAN TEATRO.—«Vidas m  P0ft» 
g fo » 7  «Catalina», en eepafiol 
por FraoKisc£ GaaL 
Mafiana lunes: «La dama dej 
baUIev«0d», «si eep«S(^ «Am o í  
este Ihooxibse».

! GRAN VIA .— «Céloe del recoesdo» 
por Ralph Forbes 7  «1^ 
iro ja » en español.

, Mafiana lunes: «Alma litoe» 7 
«la s  mujeres <tel ray aol>, en  mn 
pañol.

I tffiTROPOLj—(La b ija  de Jum  a -  
món», por Az^elillo 7  «T ln x » <|» 
ú ^ ^ »  €01 espafki por 
Harlow.
Mañana lunes: «SI cra>rto 809» jf 
«X>a pequeña oarcoeli*, en ee- 
jMJiol.

A V ^3^A .— <La condesa ndeoto- 
ra> y  «Marieta te txavl688>, en 
español.
Mañana $mca: perfecto et^
bailezo y  «La  hiena» éa.
Sol.

GOYA.— «Alas en la noche» s  «La 
estropeada vMa de Oliverio vm k  
en español.
Mañaiaa iunee: «EooadeeMtda» 9 
«Angelina o el honor de un h Á  
gadler» én español.

DORE.—«El dictador» en eaMOol 
7  «Bl oam ei del partido» film 
soviético
Mañana tenes: «f(b  gran repor­
taje» y  «Am ora de espacexm», 
en esapofil.

IVLACZO.— cB«jM)ón> «s  t^ímSki 
«Flor de arré'hal» por Jeen Ear* 
low.
atoñana lunes; la pendtaQte» 
y  «M arieta )a tranrieea», en t t -  
pofiol.

iOPULAR.—«Miss Kelly» y  «La 
hiena» en españc^, por Bvelto 
Benable.
Mañam hme>s: «Orles dsi raeuej, 
do» y  «Hu^fanas del destino», 
en español

BLDORADO (Grao).-^SeqttK)e 7 
^iit!qu er£as» la i dos m  e»~ 
pañol.
Mañana Itmes: -«Lo que no puacid 
comprarse» 7  «lia  peliRoJa». «a  
español.

M J3:aMBRA.--«SI hiKl dsl fina­
do» y «L&s muieres d tí rey 6d »  
en español.

lunes: «'Un pConmv 0^* 
m&n» f  «Busoo a un mtilongtrio» 
en ««pañol.

MARINA Y  BENLUURB.-.^cV^^'- 
do en pos de la d id u » 7  <AIa« 
tojas sobre Ara^óa» gisndlow} 
documental.
Mañana lunes: «Espeíla 1896»

«rocwnenbal.) S«IFu¡Kht», «Q 
Bol.

TRiNQOnE PELATO
Hoy domingo, a  las 3'46 de ka ^  

de. dos partios:
iPrlmer partido. Foster, Mora II  

7  Aranda (rojos) conlra Guara T 
Garda (¡azules).

Segundo i>artldo: Paecual 7  Ml- 
calet (rojos) contra Cheiat y  Lto- 
00 I  (azules).

Mafiana lunes, a  la » sm , dos par 
tddos.

Primer parOdo: Fuentes y tm 
saque (rojoe) conftra Patflla 7  
tlnet (azules).

Segundo parlado: Lloco I I  7  
4randa (rojos) contra PaUezo y 
Micalet (azules).

LA VASELINA DEL OB. G&BCS 
parioima y  garantlnMla

Varmacia plaza Santa Catalina, 1

tw ■. _L>..

ilYMPIA ' E8PECTACÜ1X>8 FDBUCOS 
ü. O. I .  - C. N. I .

TODOS LOS DIAS

CURFiELITA D E l  RIO

mam de mma
-  Y i  -

MfiUEL VE miM

Ayuntamiento de Madrid
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Las manl®lra§ He io$ pequcilds BMm, al servicio de los dlcíadores, ImDiden qne la resoluelón 
sonre la caesíién española sea aproüada por la asamlslea de la Sociedad de Nacloiiei

Sin embargo, la apicstanfe mayoría lograda en la votación robustece la fuerza moral de EspaHa ante

el mundo y no hará variar b  actitud de Francia e Inglaterra defensoras del proyecto de resolución

FUERO N  A LB A N IA  Y PORTUGAL...

La vdación representa una manifestación polítisa 
de gran importancia.

Y conserva su gran valor per la voiuntod 
apiastante de !a mayoría de la Asamblea

OINSBRA, 2. >— El delegado de 
BollTia Intervino eo la discu&iáa so. 
bre 1» resolución presentada a la 
‘AMmblea sobre los aeonSos de E&- 
pftfift, para decir que no se asociarla 
a ninpme medida que directa o lo- 
iS)nctAmeaíe pudiera favorecer a una 

las dos partes en conflicto.
El de Venezuela, anunció que se 

ati6t«Qdria de votar, como asimismo 
A  delegado de A2rica del Sur, p a ^  
dario a todo trance y a cualquier 
drounst&ncia de la No Itaervenclán.

Deq>aé« del delegado portugués, 
qtte dice considerar moportun» la 
resolución en vísperas de la ncgo- 
'oUelón triparUta, hace uso de la pa- 
iltbra el representante de la UMón 
de Repúblicas Socialistas Soviéticas.

El csonarada litrlnof manifiesta 
^t*er que la n^oclsción con Italia 
tropemrá con el procedimiento dlla;. 
torio que ha^e correr el riesgo de que 
Al asunto dure indefinidamente, y 
'agrega (]ue Gobierno de la Unión 
S^vlMea de<£are desde ahora que 
«wordará lui plazo y después del cnal 
considera ftaoasada la negociación 
prevista.

Bl delgado de Colombia anímela 
flue votará la resolución que repre- 
eenta un esfuerao paia el manteni­
miento de la pas. Sn igual sentido se 
«xpcesa el representante del Ecuo. 
dof. .

Lqs delegados de Chile, Polonia, 
Asentiría, Uruguay y Suiza, dicen 
qbe se abstendrán de votar.

Interviene después el representan­
te de Inglaterra, señor KUlott. que 
lamenta la enmienda austr<4iúngara 
oontra la cual votará por compro­
meter la suerte de la resolución.

El seflor Paul Bpuncour, manlfles- 
te que la delegación de Francia vo­
tará la moQuctón. iporque coincide 
oon su apralgado sentimiento y ea 
una obra de ctmdliaoión.

Hace después uso de la palabra el 
delegado de Méjico, el cual dice que 
TOtasA la resolución, 3>ero que ri 
bohemo mejicano se reserva el de- 
reiáio de continuar aplicando en sus 
lalaciones con el legítimo Gobierno 
«spaftol los iffinciplos del Derecho 
Xnteinaehmal.

DeQ>ués tuvo efecto la interven­
ción del delegado espaAol, señor Az- 
«Arate.

Se declaró terminado el debate y 
ae suspendió la sesión por, unos mi- 
flUtos, para reanudarse a las 19'50, 
a fin de votar la enmienda attstro- 
liúngara en la íonna conocida.

Ptté puesto a votación el c<mjunto 
<}e la resolución, el cual no obtuvo

Í Totatíón por unanimidad sefiala- 
a i el Beglamento y, por consi­

guiente no ha sido votada por la 
Anatmhiftft. amiqae baya logrado 32 
votos a favor, ¿os en contra (Portu­
gal y Albania) y 14 alsfcenciones.— 
FABRA.

GdiNEIBJlA, 2.—iEsta tante se ce­
lebró sesUbi plgngjta d « la S. de N. 
pare axamlnar e l proyecto de re- 
sotudán referente a  Espafla.

inteOTTmo é l señor I>e Valera eo 
contra <ie esta, resolución, manl- 
íeeteado Que «n  todo momento lia 
nscotenldo te. poJitica de No In- 

no queriendo adherlr-

' camlilo substancial en lia r«s<du- 
! dón. Nadie puede discutir ya ni 
' las s>ruebas evldeat«G y

aplastantes de las inteínren'cloncfi 
■ de ■ciertas potencias esxtrajija'aa 
eQ aipoyo de loe rebeldes y al con- 

; trazlo nadie iia  visto Jamás <iae 
ejércitos eatianj€iros e s t^

' imttendo junto al Gobierno 
, »Ql. La brigada internacicojal está 
 ̂ coniiraesta de «xtranjeros <jue U&- 
: garon con toda la aobLeaa d^ 
. id «a l pero que isc dallan con la 
I autoridad del Gobierno republi- 
: cano.

Se lia  hablado en este trlbima 
1 de guerra civlL No. No se trata 
' de dlñculta4es Internas a  las cua- 
lee aspafia (tenga que hacír fren- 

: te. Se trata de intervenciones ex- 
i  tranjerbs, es dietlr, de lun caso 

clartólmo de agresián.—FABEA.

GINEBRA, 2. — La Asamblea lia 
: nechaasdo la  enmieaida aintro- 
1  húngara por 32 votoe contra tres 

y  13 abstMiclones.
Albania, Hungría y Austila vo­

taron a íavor y  se atetuvieron 
I A frica tíél Sur, Argentina, BoUvla, 
I Bulgaria, Ohlle, Ouba, Irlanda, 
: Panamá, Perú, Polonia, S'uisa, tltu 

guay y Venezuela.
Los demás estados vobaion «n  

contra entre ellos Portugad.—'FA- 
BRA.

GINEBRA, 2.—'En la Asainblea. 
díspTiés de rechazarse la emnicn- 
da aiistrohúngara, se escuchó al 
delegadlo de Hungría quie pddió la 
yotaciiin por eerparado de los ar- 
tícuJ<M cuarto y siete de la re- 
eolujclón.

El articulo cuarto fué aprobado 
poc treSitóa y  dos votog contra 
cuatro y doce abstencionee.

El artículo tíete fué rotado eo

^  a  dbUeacioitK q ik  píudieran daar 
Qa a  ta l ¡pollüca.

Lee d«áegadoe de Austria y  de 
Hungría preeentamm. unas eumien 
das a 3a reeoiL'ución tendentes a 
nooDocsear la existencia de fuer- 
tBB aneadas ectranieras en ambos 
bazidce españoaos y  a modificar tí ptosaftJ de la  resolución que 
pKvé el téraUno de la  p«dltlca de 
Ro EnteTvenddn si se hiciera pre- 
ctoo.

El eeneral Tanca», dtíegado 
Mngaro, declaró <pie ia propuesta 
tendía a  intentar un sujffemo es- 
toeirzo de condSIaclto lentce los 
dsilegsidos para elaborar un texto 
que merezca la caprobaclón imánir* 
me y cue eetaten dispuestos a  ad- 
¿nltlr cualquier enmienda que tu- 
vJent ci mismo sentido.

(Hace uso de ] «  palabia id de­
legado espafSol sefico- Aacára*e, re- 
Chaaanjdo te. enmienda d « Austria 
y Himgrta en los sígui«ntes té^  
miEOs «NoBottce aceptamos ei pro­
yecto de reacAuclón de la Oonií- 
rtón pcdlfUca aún no dándonos 
oooipleta sattefacciOn por 
sentar m i compromiso en el más 
ooWe eentWo de la palabra, es de­
cir, kJgiudo mediante im ^(fuer^o 
óoiatwTBdor de conoaskjoes y re- 
nj(Kiclaci!<niC!S mutuas.

Con la Inocente apariencia de 
una eomionda, ae Introduce un

las TniianAs condiciones que el an­
terior.—ff'ABBA.

G INISBA, 3.—Oespués de d&rse 
cuenta del resultadp del escxutliilo 
sobre la reooluel'ó'n re;^)ecto ^ los 
asun;t)09 de Bspaña, ei preeldesite 
le^a&tó la sealón.

No hi2o comentario alguaio so­
bre el resultado del voto. Ei pro­
yecto, no habiendo ddo aprobado 
por unainlmldapd, no tiene 'valor 
juridlcamente, pero tiene una ma- 
nlfestadán poilitioa de gran im­
portancia, puesto «lue íia  agrupa­
do la totalidad de las poteeicias 
miembros de la S. de N. directa­
mente Interesadas en la  cuestión 
dél Mediiterráneo, las cuales han 
cMontrado únicamente la opcsl- 
clon declai<ada de k e  dos palees 
europeos, presentes en la sesión: 
Albania y  iPortnigal.

Si desde el punto de» vista re­
glamentario, el pn^ecto de refiO- 
luclón 5ia tenido que abandonaiP- 
»e, conserva sin embMgo su va­
lor político eomo expresión de la 
voluntad a is la n te  de 5a mayo­
ría de la Asamblea,

Como por otra parte, este pro­
yecto no encerraba ninguna, nue­
va otottdgaclón a  cargo de la So­
ciedad de Naciones, la resoiuclún 
no apfobada no modificará el ctEr- 
éo de log acontecimientos.

Después de la suerte de la re- 
eolucláo, como antes de ella, la 
Gran Bretaña y Bínaî cla, cuya es- 
de manifiesto duraníe el debate, 
de maniliestoduraote el debate, 
salen fortalecidas por ia  topo- 
nente mayoría manifestada esta 
tarde y  continuarán por lo tan­
to su eifuerao pana ortentar el 
conflicto por la senda que man­
caba e l proyecto d® resoiuoión de­
fendido en Ginebra'con ardor.__
FABRA.

Valencia al día

La crecida del Turia, ias iî unda' 
cÍGiies y ¡ohaparrerses a graoei!

El Turla, aumentado en su volumen por la lluvia torrencial de ayer 
tarde, viene imponente. Ha regjtde les iiuertas de sos márgenes con una 
tal Intensidiui, que se las Uevó por delante. De 5a4o a l»do 3o los pre­
tiles, el rip vaiencUno tenía anoche una aparieneia de Sena, y si nos 
conceden un margen de blpénjole, de lámesls, qne, francamente, nos 
hacía en<M'guUeccm«s... de un modo transitorio. El acreditado «sordo 
rnmori> de las cataratas, ha arrollado a los vecinos de las orillas del 
río duraste toda la noche.

También parece que en los próximos iufues de la Vega, las aguas 
han inundado campas, huertas, casa» y caUes, y han convertido en 
«vías flnTUesi) las vías para «1 transporte rodado. '

1.a consigna del día, ha sido la de: «¡A ^ a  va!»
Chaparrón—7 gordo—por la mafiana; dilnvió durant« la tarde...
Canémonos, pues. A ca^a, qne Uneve...

♦  *  ♦
íAh! r  sepan nuestros lectores que por el pcente de IVIadera—a í̂ 

conocido el de los Ferrocarriles Económicos—, no se permite el paso
Hay que ser precavidos...

t L ! I K . ¡ C O  -
m .-v ñ a n a  l u n e s

Empieza la segunda semana de la gran 
producción

FURIA
por Silvia Sxduey y Spencer Xracy

En espafíol

« ■é  1 6 1 g I » <>».

Parte de aviacfén
A pesar de] tiempo tormentoso, qi 

ofrecía bb1>cs muy densas, ban coi 
tlnoado los tKmiMrdeoe en lo
t«s de A rag^ ateton, especial 
Calamocha, atacaj>do la canttm. y 
« !  crme de ésta con tí ímecarrll

contra concentracfc-

Voivio a ser bMobardeada la fi-  
iinlfo. Varios pabello* 

nes de ella qnedarm destruidos.
Se operó más tarde selire Daroea, 

castigando la estación del ferroca- 
rO,
En el Norte, nuestros pilotos si­

guieron . cerrando el paso a la» in- 
rarstones enenügas.

Frente Sur

h fB n sQ  CEiíloneo ene­
migo, sin tm s e -

CU8E9CÍf!S
POZOkíLAJJCO, 2. — Durante las 

primeras boras de la noche de ayer, 
el enemigo hizo un gran alarde de 
fuego de cañón sobre nuestras posl. 
clones de Loma Chlmorra y Los Pi­
nos, disparando sus baterías incesan­
temente contra nuestras lineas, sin 
duda coa el intento de sorprender, 
nos. '

El mando, los oficiales y los solda­
dos, vigilantes ante los intentos del 
enemigo, esperaban tranquilamente a 
que los rebeldes hicieran alguna sa­
lida de mayor importancia para cor. 
tarla en secc. No se deddlOTon.

Nuestras posiciones ' continuaron, 
después del furioso cañoneo, exacta­
mente igual «lue estaban antes de ser 
iniciado. —- FEBUS.

Cataluña
Lgs vfdímas de( bombcr- 

deq de BarceSoüa
BÁflCELONA X  — Según lO E  da­

tos recibidos en el juzgado hasta 
este ñiedicdía, el número de muer­
tos a consecuencia del bombardeo de 
ayer es el siguiente: Once niños, 
trece mujeres y diecinueve hombres. 
—FFIBUS.

TESTIGO DE CALIDAD.

El eónsuS trancés en Bcsr- 

celoita podrá informar 

bien a su Gobierno.
BARCELONA.—El cónsul de- Fran­

cia estuvo a punto de ser alcanxado 
por el bombardeo de anteayer.

Cuando salla del .barco de guerra 
«Chasseur», en el <iue se lo obsequió 
con una comida <te despedida por 
zarpar el buque, al dirigirse con su 
sefioTa en auto al ccasulado una 
bomba lanzada prjr uno de los avio­
nes cayó Junto al coche, sin que la 
metralla alcanzara a los ocupantes 
—PEBUS.

Aysr ne pubSlcé la 
Correspondencia de 

Vdentia

Opiniones en torno a! discurso de Angel Pestafin

"Ha interpretado, con lo mayor exacfititd,e! criterio de la 

mayoría de los espaSofes."-ALBORNOZ.

" I I  único discurso importante que se ha pronunciado en 

estas Cortes."-GALARZA.

"Pestaño ha marcado una posición coü arreglo o un acer­
tado criterio."-VICTOR!|i KENT.

rdo

He a<iul las opiniones qus pudi- 
2COS recoser^ de vailos destacados 
idiputados, después de h. Ináier- 
yencl6n de Angel

FBRNAJSDO VAl^StA  (Unión 
n^ntbllcana).—Es «a mejor dls- 

ue se ha pronunciado en 
os reuniones pa4’lam¡entai- 

iia& Pestafia Iha prestado un gran 
ssa^clo al Gobierno y a  la K&- 
TOibiica.

SANTAIiO (Esduerra).—231 dis­
cu to  de Pestafia es la ccaitinua- 
Clón de su punto de vista es^esto 
en la sesiúin anterior en que In­
tervino, pero cambiando de obje­
tivo.

WOTORIA KENT.—Sa discurso 
de Pestaña ha marcado una po­
sición con arregio a  un acertado 
criterio.

Pasionaria dübujó unas Itoeaa 
políticas muy ne«esairias y conve­
nientes a lo  largo de su dlscursa

(PORTALA VAÜ AjDARIS.—íVc
no puedo opinar hoy; todo cuan­
to tenia que decir lo  di)e ayar.

GONZAlíEE PBÍÍA.—(PestafSa, en 
su dliscurso. ba resifttado una cosa 
que le hoaua, y es <iue, a  pesar 
de mi discrepancia con el Qc~ 
blemo, dándose cuenta de los 
momentos poRjae atrarvltasa Es­
paña, se ha situado en una po- 
siclón digna.

Los que conocemos a  S^stafia,

nos oangratuiamos de s « sinceri­
dad política.

001>IARIZ, de ttalón RcpubUcaoa: 
—̂  dlscurs> de Pestaña ha sido 

el de un hoinl>re leal. Muy acertado 
en la parte relativa a la separación 
de Xa sociedad de los enemigos de la 
República.

EL JZIF^ DEL GOBIERNO: 
Abordado el doctor 2'fegrin por los 

periodistas, se limitó a dedr:
—No he ofdo bien el discurso d« 

Pestaña por las dlfloultades del lo­
cal, a pesar de que be procurado 
enterarme bien. Lo leeré detenida­
mente esta tarde.

ALVARBZ DEL VAYO; 
-wOcanpraDdarán ustedes que yo, 

preferwitemente. debo hablar de co­
sas internacionales. SesAn las ttltl- 
mas noticias de Ginebra, entre las 
cinco y las seis de !b tarde de ho? 
será puesta a votación la feeoluel^ 
aprobada por la Becdón Sexta de la 
Ájnfereocla. Desde la últin» nunióc 
plenaria de la Comisión, ía hostili­
dad de los países que representan en 
la Sociedad de Naciones, más o me­
nos directamente, la opinión de los 
Uaznadce Estados tctaliteTlos, se ba 
mostrado con gran acritud. Ello es 
el mejor comentarlo que puede pa 
ae:rse al slgnlAcado y traseendendá 
de ta. resolución. Serta posible que 
hoy se registrasen otras alsstenciones 
como las producidas la otra tarde en 
la Sexta CJomisíón: pero yo espere 
vivamente que, a pesar de esa lucha 
encubierta de los fllofasdatas, que no

n i

es sloo una contimiRotón de te 
de los días anterioree, la 
de asta tunde, oon bu voto, 
toTldad de su «ixrob&oión.

AKOEL GAXiAiHZA.— Int 
vetaclón de iPestafia» franoame 
m^«nificia. Para mi pttrtkto, 
úcioo dlsciurt!>o ta^Kurbuits «oe 
ba pronunciado en esl 

PASiONAaiA-^Bogó a loe 
fonbadores que le peMonaran 
no diese su oa>itóóft. Les brf 
qtte vleseai a AÚje, «raretsrlo 
ia. minarse comuniatia. Btate 
a los perlodlbtef qoe babia 
do muy buena impresión. d « 
bwvlslima etapa paiiameats’, 
Afiadló que, después 

ttaeaaOo ftxrtaSecKSo M 
Popi¿ar.

PBSTAJíA—Yo tengo insi _  
paaxlencla Qoe «C is no tlececL 

Sobre m i Intervendía aa k 
Odamura, como oomprenderájl, a  
m »á o  opinar. Que opte»® loe 
méjs.

AliVASO  .J^S0R27O9.
raoy btm. Yo eev_ 

de Pastafia una «¡e a  coqk> la , 
ha hecho. Ha InieiipretAdo, oco 
mayor eíaotitud, ia . criterio de 
mayoría de los dípotadog y, 
raímente, <te la m a^ria  de ka 
pafiolea. Ha sido ura eraclóa 
cera en la que ha tratadci. . 
él sabe hacerte, k »  probksnas 
dos y vivos.

<•*1

/á

. i l

¿SE  CON V EN C ER A N , A L  CA BO ?

Los fa sc ista s fran ce se s p re p a ra b a n  
un g o ip e  d e  E stad o

Hallazgo de armas y municiones.
COPENHAGUE, 2.—® 1  corresponsia del tíSageWadeito telegrefia desde Parí» d&írado (?oe les airto. ; 

rldades francesas se muestran m,uy reervadas respecto a ios rumores que drculan sobre «n  golpe i  

fascista que tenía que realizarse eü « i  mes de Octubre y ccm. la ayuda de los íascistas e^floJea. j 
La policia y la  guardia de la fromtwa íraiKoespaflola se muestian muy acttvaa y tratando '

de averiguar dónde están situados los depósitos de aimas, algunos de Iqs cuales ya han sido de*n»- '• 
blertos. |

Se han encontrado ametralladOTas del caJIbre nu»ve, cuyas reeásiaras ptteden aontaner treláta ' 
y dos cartuchos. También se hanencontrado granadas de mano. Todas éstas aRaas proceden de Itea^  ' 
burgo y han sido descargadas en España, desde donde han sido pasadas de contrabando por Wb Pl- 
ilneoe. 2ístas armas han sido distribuidas i » r  toda Francia y especialmente « 1  París.

Ultimamente la policía encontró unas treinta ameíraUadoras 7  7,6(KV cartuchos qne se pa­
sado de ocaitrabando. En San Juan de Luz se han encontrado mu<vüas armas.

León Pardo, que era uno de los jefes subalternos de Dorlot. y que está gravement» « q
este nuevo Intento de sublevación, lua huido a Esjaña. En la estación de Eendaya s t han des9« ^ « f -  
tíi sesenta cam ion « alemanes de cinco toneladas consignados ^  ^fabricante ItediC».—fABEtiA

Nuestro ccáega vespertino «Ija 
Corresponlencia de Val«icia>, ha 
sufrido lUia sanción gubernativa 
que impidió ayer su publicación.

Desde lui^o, cwnste a « Ia  Co- 
iresípondencla de Valencia*» que 
lamentamos el caso y esperamos, j  

por parte de quien competa, que 
el órgano de la V. G. T. reanude 
en breve su comunicación con sus 
lector®.

Comyíiídíld de Regan­
tes de ¡a acequia 

de fUlestalia
A V I S O

Durante los días 6. 6 y 7 del co­
rriente mes, estará oortatía la circu» 
lación de las aguas por esta acequia, 
para que durante los mismos »* prac­
tique la edesbro^á» de lo» brazos 
paincipales por quienes tengan tal 
obl^^ón.

Se previene también a los fronta­
leros de los brawis inferiores que du. 
raote los dieciséis dias siguientes al 
ola 5, praotlquai la monda y «des­
broto de los mismos.

Valencia I de Octubre de 193'J. — 
51 sindico, Bautista B«ienguer,

Se ha entregado la nota francoinglesa

Parece que Francia e Inglaterra consideran 
inaplazable fa retirada de voluntarios

PABI6 . — Se ha publicado un comunicado ofldai anunciando que esta tarrie, a  las sete, 
sido entregada en Roma al ministro .de Kegocios ErtranjeiroB, cond« Glano, conhmtam«rte pe» «1 
embajador d* Ja Gran Bretaña, Lord PSrtSi y por ^  «ncargado de Negocios de Btancla, le  nota
Irancobrltánica anunciada sobre Ja cuestión de tos vdluntarios extronjeípos en

En los centros oficiales se afirma que ia nota no se hará pública, aun ciinndo es posible <iae ) 
pasadas algusias horas o aOgunos días se caraWe de opteión, y  mantiene «n a  reserva sstTtete, sobre 
su coneaildo. Puede, sin embargo, afirm an» qoe ei tono de la mota, aonqu* concüialorto, j 
no está «Tceaito de atmeaa, y  que « 1  ella, al contrario de lo  que se ha venido pratendlendo en di- 
versas informacicaies periodísticas de Jos ttltlanos días, no »e  propone a  Italia ninguna negotíaciónj 
de conjunto sobre el fondo de la guerra dvü o^jafio^ con vistas a  una T»iítlca de medla-üiSo,

La nota francoJn«lssa, si son cieatae como parece las" noticias que hemos podido recoeer en- ‘ 
foca exelusivamante eJ problema español deede el punto de vista de la No Interveoción y ccn ’grao ■ 
(paridad plm tea la cuestión de la preseioia de voluntarios oxtranjeros en como constito-
yaido un obstáculo de primera fueiaa para que ia política de No In t^ea ición  pu-,da seguir siendo 
praotkraíto, por Inglaterra y ílranola como lo iia  sido hasta aquí.

No parece q ik  se baya piwsto un lim ite en la nota para que líaUa dé su coníestaaclón, jieio del 
coíiásexto se desprende que tanto Inglaterra oomo Fmncia consideran la cuestión cojuü urgente y 
no auisceptibie 4e nuevos y  dflatadas '  ' --------

la

Ayuntamiento de Madrid




